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APRESENTACAO GERAL 


Este livro tem por objetivo proporcionar apoio didático para o desenvolvimento das 
nove disciplinas bimestrais Análise da Prática e Estágio de Matemática, no curso de 
Licenciatura em Matemática, na modalidade a distáncia. Nele estaráo contidas idéias 
e orientações para os/as licenciandos/as, sugestão de atividades didáticas e de al- 
guns textos e referenciais teóricos. 


A Parte | - Orientações para Atividades - contém uma orientação geral para os/as 
licenciandos/as sobre as atividades individuais, coletivas e avaliativas. Nelas seráo 
apresentadas passo a passo as acöes a serem desenvolvidas pelos/as licenciandos/as. 


A Parte Il - Textos de Referéncia? - contém uma relação de textos que serão dis- 
ponibilizados na plataforma Moodle durante a disciplina para dar subsídios teóricos 
aos estudos a serem feitos durante as disciplinas. Além desses textos, alguns livros 
sao indicados. 


Esperamos que este livro se torne um instrumento de apoio a uma experiéncia re- 
flexiva de estágio com grande significado na formacáo do/a futuro/a Professor/a de 
Matemática. 


Samira Zaidan e Vanessa Sena Tomaz 


1 Os textos de referências serão disponibilizados somente em formato digital por meio da plataforma Moodle. 


AOS LICENCIANDOS 


Caro/a Licenciando/a: 


Apresentamos a disciplina Análise da Prática e Estágio de Matematica - APEM -, 
que pretende ser de orientação de atividades e reflexão sobre as experiências de 
estágio curricular. 


Essa disciplina tem uma organização especial, pois contempla referências teóricas e 
sugestões de atividades práticas a serem desenvolvidas na escola durante nove mó- 
dulos bimestrais do Curso de Licenciatura em Matemática na modalidade a distän- 
cia. Ao Longo desse tempo, pretende-se que você tenha uma experiência de estágio 
planejada e orientada em escola de educação básica. Junto com a prática, pretende- 
mos ainda que você possa realizar alguns estudos, resgatar suas experiências ante- 
riores e vivenciar novas ações na escola. Acreditamos que desse modo você possa 
compreender melhor e analisar os múltiplos aspectos que fazem parte da prática 
docente, tornando-se cada vez mais capaz de planejar e desenvolver atividades de 
ensino e formação. 


A disciplina APEM articulará teoria e prática por meio de leituras, práticas na escola 
e análise das práticas organizadas em: 


Atividades individuais de Leitura, estudo, participação nos fóruns de discussão, regis- 
tro e auto-organização; 


Atividades de estágio na escola que poderão ser individuais, em dupla ou grupo; 


Atividades coletivas presenciais realizadas no pólo ou em fóruns virtuais para os 
relatos, socialização e trocas de experiências. 


A cada módulo, o/a licenciando/a realizará avaliações, podendo ser em forma de 
trabalhos a serem entregues pela plataforma Moodle ou atividades a serem reali- 
zadas presencialmente em seu pólo de apoio presencial. Nas atividades avaliativas 
serão valorizados os relatos e os registros orais e escritos do/a licenciando/a sobre a 
prática em articulação com os textos e outras referências estudadas, as sínteses dos 
textos e, finalmente, as análises da prática pedagógica. Assim sendo, em todas as 
atividades (trabalhos, provas e participação nos fóruns) é importante se preocupar 
em relacionar as teorias estudadas com a sua prática, com o objetivo de fundamen- 
tar suas opiniões e análises. 


A organização dos módulos que envolvem a APEM contempla a exigência de 400 
horas de estágio em escola e 185 horas de estudos, reflexões e produção do aluno 
sobre a prática na escola. 
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Como referéncia para o desdobramento da disciplina ao longo dos nove mödulos 
bimestrais, cada mödulo se organizara em: 


Atividades - sao aquelas que o/a licenciando/a realiza individualmente, envolvendo 
registros, pesquisas, participacao nos föruns de discussäo, estudos, visitas, obser- 
vacao na escola, coparticipagäo na sala de aula, planejamento de aulas, regéncia 
de aulas, elaboração de projetos, entre outras. Algumas atividades resultarao em 
trabalhos para avaliação. 


ATENÇÃO: Os trabalhos a serem entregues devem ser Lidos e revisados pelo/a 
autor/a, sempre observando a norma culta e a correção dos conceitos utilizados. 
Quando devolvidos com pedidos de correções, devem ser reescritos, pois essa é 
uma forma importante de desenvolver a capacidade de elaboração textual. 


Atividades Coletivas - são aquelas realizadas pela turma do curso, em encontros 
no pólo e com a presença real ou virtual (utilizando recursos como fóruns e/ou we- 
bconferências, a serem definidos ao longo do curso) dos/as tutores/as e/ou do/a 
professor/a. Sugerimos que sejam momentos de conversa, onde são feitos relatos 
e perguntas, ouvidas orientações do professor(a)/tutores(as), trocas de experiências 
entre os colegas, e aulas, conforme as demandas da turma e orientação dos docentes. 


Trabalhos para Avaliações - são produções orais e escritas do aluno que serão pon- 
tuados pelo/a professor/a e/ou tutor/a. Serão realizados pelo/a licenciando/a indivi- 
dual ou coletivamente, postadas por ele/a na plataforma Moodle e devolvidas com 
correções. As provas serão realizadas de modo presencial e também devolvidas aos 
estudantes com correções e sugestões. 


Propostas de Tempos e Organização dos Módulos - considerando tempos teórico- 
-práticos (Leitura, estudos, discussões e orientações) e tempos de estágio (presença 
na escola), assim serão organizadas as disciplinas: 


APEM 1 - 1º. Módulo Bimestral - 90 horas (50 teóricas e 40 de estágio) 
APEM 2 - 2º. Módulo Bimestral - 75 horas (35 teóricas e 40 de estágio) 
APEM 3 - 3º. Módulo Bimestral - 60 horas (20 teóricas e 40 de estágio) 
APEM 4 - 4°. Módulo Bimestral - 60 horas 
APEM 5 - 5º. Módulo Bimestral - 60 horas 
APEM 6 - 6º. Módulo Bimestral - 60 horas (10 teóricas e 50 de estágio) 
APEM 7 - 7º. Módulo Bimestral - 60 horas (10 teóricas e 50 de estágio) 


20 teóricas e 40 de estágio) 


20 teóricas e 40 de estágio) 


( 
( 
( 
( 
( 
( 


APEM - ANÁLISE DA PRÁTICA E ESTÁGIO DE MATEMÁTICA 


APEM 8 - 8°. Mödulo Bimestral - 60 horas (10 teöricas e 50 de estägio) 
APEM 9 - 9°. Mödulo Bimestral - 60 horas (10 teöricas e 50 de estagio) 


As ações desenvolvidas pelos/as licenciandos/as durante o estágio (observação, pla- 
nejamento, aulas, oficinas, projetos, etc.) devem estar relacionadas aos conhecimen- 
tos matemáticos da Educação Básica e objetivar a melhoria do ensino nas escolas- 
-alvo, com o equacionamento de problemas lá existentes. 


Cabe a cada licenciando/a, com orientacäo e supervisao contínua do/a professor/a 
na escola, elaborar sua proposta de ação pedagógica, detalhar iniciativas, recursos 
e cronograma previstos, mobilizar apoios e desenvolver as atividades necessárias à 
implantação da proposta. Sempre devem ser realizados registros e anotações du- 
rante as práticas para, ao final, serem produzidos relatórios sobre suas atividades, 
discuti-los na escola e nos encontros coletivos. O/a tutor/a e o/a professor/a estarão 
sempre disponíveis para essa orientação. 


Esperamos que a proposta da APEM presente neste caderno, mesmo organizada em 
nove módulos bimestrais, possa ter uma continuidade módulo a módulo, tanto no 
que diz respeito à prática na escola, quanto nos estudos e preparação do/a estudan- 
te Licenciando/a. Veja mais detalhes nas ementas de cada disciplina. 


Desejamos que a perspectiva da prática profissional docente seja agora efetivamen- 
te apresentada para todos/as os/as licenciandos/as do curso e que seja uma rica 
oportunidade de crescimento como docente. 


Desejamos que tenham sucesso nesse estudo! 


As Autoras 
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PARA COMEGAR: 
A ORGANIZACAO DO/A LICENCIANDO/A PARA A APEM 


Vamos iniciar um periodo do Curso de Licenciatura em Matematica em que vocé vai 
ter contato mais direto com a pratica pedagögica escolar, assim como realizar estu- 
dos, reflexões, análises e avaliações dessa experiência. Propomos então que você se 
organize para isto. 


Consideramos necessário que você reserve um caderno ou uma pasta com folhas 
para realizar seus registros ou organize arquivos digitais para fazer seu diário de 
campo. Crie um espaço físico ou virtual e vá organizando uma biblioteca própria de 
materiais que possa Ser útil para suas aulas (textos, artigos e pequenos informativos, 
livros didáticos e paradidáticos e vídeos). O material também será útil para tirar suas 
dúvidas sobre conteúdos da Matemática. Uma opção para sua organização é produzir 
um portfólio para cada módulo da disciplina APEM. 


O Portfólio é uma pasta ou coletânea de documentos, textos, artigos, etc. - físicos 
ou digitais -, que contém também suas opiniões e análises. Sua montagem tem o 
objetivo de auxiliar o estudante a organizar o material discutido durante o curso ou 
disciplina, fazendo sínteses das idéias e sistematizando os conteúdos. 


ATENÇÃO: Lembre-se sempre de gravar seus arquivos em CDs ou Pen Drives como 
reserva, que devem ficar em casa para que não se percam. 


Outra iniciativa interessante para sua organização é a recuperação do que ja foi 
produzido por você nesse curso. Busque na disciplina Iniciação à Docência o seu tra- 
balho final e textos que foram sugeridos, pois eles serão utilizados também nessa 
disciplina. Textos e materiais das demais disciplinas devem também ser recuperados 
e guardados (Psicologia da Educação, Didática Geral, Sociologia e Política Educacio- 
nal) e outras do eixo de formação matemática, assim como livros de Matematica. 


Com essas sugestões queremos destacar que a organização na vida profissional é 
muito importante. Manter fontes de consultas para o caso de dúvidas e material base 
para seus planejamentos, é uma forma de criar condições para ações conscientes e 
autoavaliações que podem ser de grande valia no cotidiano da prática pedagógica. 


Consideramos de suma importância a participação do/a licenciando/a nos fóruns 
virtuais de discussão e a postagem frequente de relatos individuais na plataforma 


APEM - ANÁLISE DA PRÁTICA E ESTÁGIO DE MATEMÁTICA 


Moodle. Este é um canal de interacáo entre licenciandos/as e professores/as-tutores/ 
as, e de preparação para as atividades presenciais, coletivas ou individuais. Por isso, 
em todas as atividades seräo abertos fóruns virtuais de discussao, no período em que 
a atividade estiver ativa. Após a data de encerramento da atividade, o fórum será 
bloqueado para novos comentários, ficando disponíveis os registros dos debates re- 
alizados. A participação do licenciando nesse forum será pontuada no conjunto das 
avaliacöes da disciplina. 


ATENCÁO: Fique atento/a aos fóruns virtuais abertos nas atividades. Vocé deve 
postar comentários, dúvidas ou novas questöes dentro do prazo em que atividade 
estiver ativa. A participacao no forum virtual de discussao será sempre um item de 
avaliação da disciplina. 


DESENVOLVIMENTO DAS APEM 


Iniciando propriamente o desenvolvimento da APEM, serão apresentadas as ativi- 
dades dos Módulos Bimestrais do 1 ao 9, de modo sequencial, para que, em cada 
módulo, turma e momento específico, o professor/a e tutor/a possa orientar os/as 
licenciandos/as. Como já apresentado, o desenvolvimento da disciplina APEM, ao 
longo dos bimestres, foi planejado na forma de Atividades, Atividades Coletivas 
e Trabalhos para Avaliações. Tanto professor/a quanto tutor/a deve ter Liberdade 
de reorganizar o processo. Portanto, a palavra final para sua orientação virá do/a 
professor/a da disciplina. 


Após os primeiros esclarecimentos, nossa expectativa é que as atividades aqui conti- 
das sejam de orientações para o desenvolvimento do estágio supervisionado; a elas 
poderão se incluir outras atividades ou seguir a ordem que for mais conveniente. 
Para apoiar essa orientação, as atividades serão numeradas por categorias: ativi- 
dades, atividades coletivas e trabalhos para avaliação. Contudo, relembramos, essa 
ordem pode ser perfeitamente alterada para atender especificidades. 


O princípio essencial desse material didático que é aqui apresentado é, então, o reco- 
nhecimento da turma, o autoconhecimento do/a próprio/a licenciando/a, a orientação 
e a construção de recursos didáticos para o preparo da vida profissional. Sempre pro- 
curaremos teorias perpassando os saberes práticos, propondo que o/a licenciando/a 
elabore e/ou sistematize as articulações entres tais teorias e sua prática. 
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14 APEM - ANALISE DA PRATICA E ESTAGIO DE MATEMATICA 


NOTA DO EDITOR 


A Universidade Federal de Minas Gerais atua em diversos projetos de Educa- 
cáo a Distancia, que incluem atividades de ensino, pesquisa e extensao. Den- 
tre elas, destacam-se as ações vinculadas ao Centro de Apoio a Educação a 
Distância (CAED), que iniciou suas atividades em 2003, credenciando a UFMG 
junto ao Ministério da Educação para a oferta de cursos a distância. 


O CAED-UFMG (Centro de Apoio à Educação a Distância da Universidade Fe- 
deral de Minas Gerais), Unidade Administrativa da Pró-Reitoria de Graduação, 
tem por objetivo administrar, coordenar e assessorar o desenvolvimento de 
cursos de graduação, de pós-graduação e de extensão na modalidade a dis- 
tância, desenvolver estudos e pesquisas sobre educação a distância, promo- 
ver a articulação da UFMG com os polos de apoio presencial, como também, 
produzir e editar Livros acadêmicos e/ou didáticos, impressos e digitais, bem 
como a produção de outros materiais pedagógicos sobre EAD. 


Em 2007, diante do objetivo de formação inicial de professores em serviço, foi 
criado o Programa Pró-Licenciatura com a criação dos cursos de graduação a 
distância e, em 2008, com a necessidade de expansão da educação superior 
pública foi criado pelo Ministério da Educação, o Sistema Universidade Aber- 
ta do Brasil - UAB. A UFMG integrou-se a esses programas visando apoiar a 
formação de professores em Minas Gerais, além de desenvolver um ensino 
superior de qualidade em municípios brasileiros desprovidos de instituições 
de ensino superior. 


Atualmente, a UFMG oferece - através do Pró-licenciatura e da UAB - cinco 
cursos de graduação, quatro cursos de pós-graduação lato sensu, sete cursos 
de aperfeiçoamento e um de atualização. 


Como um passo importante e decisivo o CAED-UFMG decidiu, neste ano de 
2011, criar a Editora CAED-UFMG como forma de potencializar a produção do 
material didático a ser disponibilizado para os cursos em funcionamento. 


Nesse sentido, publicamos mais esse livro da coleção Educação a Distância, 
série Matemática que trata da prática e do estágio. Agradecemos aos autores 
e à equipe de produção pela competência e dedicação que garantiram, com 
certeza, o nível de excelência desta obra apresentada à comunidade acadêmica. 


Fernando Selmar Rocha Fidalgo 
Editor 
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PARTE |: 
ORIENTACÖES PARA ATIVIDADES 


APEM1 


Atividade 1: Apresentacäo 


A primeira atividade da disciplina APEM - 1° Módulo é a sua apresentagao como 


licenciando/a: escreva 


um pequeno texto contendo suas informacöes. Esse trabalho 


deve denominar-se Apresentação e, com ele, o/a professor/a e tutor/a terão alguns 
dados importantes sobre vocé. Veja a sugestáo de informacöes abaixo. 


Apresentação 


Nome - endereço completo - telefones - e-mails 
pessoais - idade - sexo - estado civil. 


Experiência com regência de aulas: já teve alguma 
- está dando aulas atualmente - em que nível 
de ensino - em que escola e cidade - em que 


horários. 


Trabalha em outra atividade: qual atividade - em 
que horários e cidade. 


Expectativas com a docência: fale um pouco de 
suas expectativas e possibilidades de trabalho em 


sua região. 


Exponha suas expectativas e propostas para o 


estágio curricular. 


Após elaboração do texto, coloque-o na plataforma Moodle com o título atividade- 


inomedoaluno polo. 
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Atividade 2: Que Professor/a Queremos Formar? 


Propomos a leitura do texto “Que professor queremos formar”, apresentado a seguir. 
Apös a leitura, faca uma lista por escrito de atitudes e acöes que vocé considera 
importantes para iniciar os trabalhos para a pratica pedagögica. Poste esta sua lista 
no forum de discussao da Atividade 2 e guarde-a para levar a Atividade Coletiva 
1,quando deve ser socializada com os colegas e tutor/a. 


Orientagöes para Leituras de Textos 


Nesta disciplina serao propostas leituras de textos que foram cuidadosamente 
selecionados e alguns escritos especialmente para este caderno, onde se espera 
que sejam de grande utilidade para sua formacáo e desenvolvimento do estágio 
supervisionado. 


A leitura é individual e merece do leitor uma atencáo em grifar ou anotar pala- 
vras desconhecidas (que devem ser procuradas em dicionario e anotadas), tre- 
chos importantes ou que despertem duvidas e, ainda, novas idéias que surgem a 
partir da propria leitura. 


A sua produção a partir das Leituras é muito importante para sua formação e será 
um meio de apoiar o seu trabalho profissional. 


Que professor queremos formar? 


Como introdução aos temas que serão tratados ao longo da disciplina APEM, considera- 
mos importante explicitar alguns entendimentos sobre o perfil do professor/a que que- 
remos formar. 


Tomamos como ponto de partida o fato de que a escola se constitui de crianças, adoles- 
centes, jovens, adultos, estudantes e profissionais que vêm de experiências pessoais e 
coletivas na sociedade. Denominamos a eles de sujeitos socioculturais, pois desse modo 
não vamos tratá-los como caixas vazias. Eles chegam à escola com informações e forma- 
ções diversificadas, e almejam algo mais, o conhecimento, a convivência, o saber social, 
científico e cultural. Desejam também se preparar para a vida profissional. 


Assim sendo, a função essencial da escola é compreendida aqui como um tempo/espaço 
de formação de sujeitos socioculturais, na sua idade de formação, com suas experiências, 
culturas e perspectivas para uma vida digna e democrática, para o mundo do trabalho e 
da convivência social, a que todos têm direito. 


Por isso, vamos considerar os processos de aprendizagem dos sujeitos socioculturais como 
processos que são ricos, que são diferenciados e complexos, não podendo se estabelecer 


APEM - ANÁLISE DA PRÁTICA E ESTÁGIO DE MATEMÁTICA 


uma sö regra ou caminho a ser seguido por todos. Os processos de aprendizagem dos 
sujeitos fazem parte de toda uma vida, na familia, na escola e fora dela, em diferentes 
espaços como os movimentos sociais e culturais. Não é possível separar a escola da so- 
ciedade e das experiências dos sujeitos. 


A escola tem, contudo, um papel especial e específico, pois ali os educandos se encontram 
por horas todos os dias. Na escola, eles podem aprender e trocar experiências, e crescer. A 
educação básica, compreendida como aquela que a escola oferece aos sujeitos sociais de 
zero a 18 anos, na educação infantil, no ensino fundamental e médio, na educação pro- 
fissional e de jovens e adultos, sendo também um tempo de crescimento, de abertura de 
possibilidades, de conhecimento dos conceitos básicos e essenciais da ciência e da vida. 
Sua importância, desse modo, é cada vez maior em nosso país e no mundo. 


A instituição escolar, organizada como conhecemos hoje, tem sido um lugar privilegia- 
do para a formação de novas gerações e transmissão dos conhecimentos socialmente 
acumulados. Embora tenhamos leis e orientações político-pedagógicas e administrativas 
para as escolas, cada uma delas têm características próprias que precisam ser reconheci- 
das. É essa a instituição principal da atuação docente. 


Que professor/a, então, queremos formar para a educação básica escolar assim compre- 
endida? 


Primeiramente, é preciso que o/a professor/a aprenda a considerar o contexto social, a 
escola e a sala de aula em que ele está inserido, suas características, sua comunidade 
e projetos. Também o/a professor/a, como sujeito sociocultural, tem suas experiências, 
formação e expectativas que se interagem no contexto escolar. 


Em segundo lugar, é essencial que o/a professor/a tenha domínio teórico e conceitual dos 
conhecimentos educacionais, seja numa área específica disciplinar - como é o caso da 
Matemática -, seja nos conhecimentos relativos ao ensino e aprendizagem, ou seja, co- 
nhecimentos pedagógicos. Sua trajetória formativa é muito importante, mas inconclusa, 
pois em cada momento o/a professor/a poderá necessitar recorrer ao estudo (reestudo) 
dos conhecimentos matemáticos e pedagógicos a serem ensinados. 


Em terceiro lugar, é fundamental que o professor aprenda a reconhecer seu grupo de 
trabalho, os docentes e os discentes, planejando suas ações com objetivos que tem a de- 
senvolver e desenvolvendo-as em articulação com os sujeitos ali presentes. Não mais se 
pode ensinar para educandos imaginários e, sim, para os educandos reais como chegam 
à escola. Observar e conhecer os seus alunos é essencial para a docência. Conhecer e 
reconhecer os colegas docentes para com eles melhor se articular também pode ser uma 
forma importante de apoio profissional. 


Em quarto lugar, é preciso ter a avaliação e a análise sempre presentes, a cada perio- 
do escolar, percebendo os aspectos positivos, os aspectos que podem ser melhorados, 
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discutindo e interagindo com os pares docentes sempre que possivel e construindo (re- 
construindo) novas solugöes e alternativas que sejam capazes de ampliar a formagäo, os 
conhecimentos e as possibilidades de crescimento dos grupos envolvidos. 


Em quinto lugar, consideramos essencial que o docente tenha consciéncia dos seus di- 
reitos e dos direitos sociais, envolvendo com isso a comunidade escolar. As melhores 
condições de ensino e de trabalho merecem toda a atenção e, muitas vezes, exige uma 
postura de luta e reivindicação. 


O docente não pode desconhecer que a educação básica viveu grandes transformações nas 
últimas décadas em nosso país. De uma escola que era restrita a uma parcela pequena da 
população a uma que vem se tornando uma escola pública para todos, pois a sociedade 
propõe que todas as crianças, adolescentes e jovens frequentem a escola, independente 
de sua origem social ou cultural. Os projetos dos governos municipais, estaduais e federal 
propõem ações diversas para a universalização da educação em todos os níveis. Também 
muitos projetos de movimentos sociais, associações e entidades, ligadas ou não à educação 
formal, têm se desenvolvido para ampliar e qualificar a educação básica no Brasil. 


Nesse sentido, também vamos atuar na construção de uma aprendizagem e um interesse 
pela Matemática, como parte do processo da educação para todos. Contudo, na história 
da educação brasileira, a Matemática é uma disciplina importante, mas muitas vezes tem 
sido responsável por dificuldades dos estudantes, Levando a múltiplas reprovações e in- 
terrupções na escolarização. É uma disciplina que tem uma organização própria e é vista 
e sentida como de difícil acesso. 


As dificuldades com o ensino de Matemática na educação básica têm sido muito discutidas 
e analisadas nas práticas docentes, na pesquisa universitária e nos congressos acadêmicos, 
constituindo-se nos estudos da Educação Matemática. Acredita-se que tais dificuldades 
têm múltiplas razões, entre elas pode-se destacar a forma como a disciplina é tratada na 
escola, enfatizando suas características embasadas no raciocínio lógico-dedutivo articulado 
com uma linguagem própria. Pode-se destacar também um aspecto peculiar, até mesmo 
instigante, que é uma história escolar onde o/a professor/a de Matemática muitas vezes se 
torna um ser temido/a pelos alunos. Infelizmente, em muitos casos, o/a professor/a confirma 
este estereótipo com grandes porcentagens de reprovação dos estudantes, o que em vários 
momentos da existência dessa disciplina na escola conferiu-lhe maior reconhecimento e 
importância! Não podemos negar essa marca da Matemática na escola. 


Em uma sociedade que se pretende democrática em uma educação básica para todos, a 
postura seletiva de docência e da escola não é mais aceitável. Por isso, o ensino de Ma- 
temática tem passado por transformações e a ação do/a professor/a de Matemática tem 
se modificado. Procuraremos, ao longo do curso, desenvolver temáticas que possibilitem 
aos licenciandos/as tomar mais conhecimento dessa situação e das soluções que têm sido 
construídas. 
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Tambem destacamos a necessidade de discutir a especificidade do conhecimento ma- 
temático que é objeto de ensino na escola. Há diversos estudos que defendem que a 
Matemática Académica' necessita construir uma relação mais clara com a Matemática 
Escolar”, produzindo com os docentes um reconhecimento e organizacáo de formas de 
explicar e propor o conhecimento em suas aulas. 


Ao final, destacamos ainda que todo esse conjunto de situações e mudanças que se busca 
na educacáo básica em nosso país tem um aspecto essencial que precisamos tomar conhe- 
cimento: a valorização da docência. A desvalorização do professor e de sua ação formativa 
é um fato em nossa sociedade, expresso principalmente pelos baixos salários e nem sempre 
condições adequadas de trabalho. Ter consciência dessa situação e nós mesmos, docentes e 
trabalhadores em educação de modo geral, ter o discurso e a perspectiva do reconhecimen- 
to e valorização do nosso trabalho é fundamental, numa prática pedagógica cada vez mais 
profissional e engajada com as questões sociais e do ensino/pesquisa. 


Aos professores que recém ingressam no Magistério, em todos os níveis, destaca-se a 
mensagem de reconhecimento da importância histórica e social dessa profissão, que se 
reveste de uma perspectiva de formação de novas gerações, respeitando as diferenças 
existentes e acreditando que todos podem aprender, crescer e desenvolver. Assim sendo, 
os múltiplos elementos da docência destacados nesse texto são fontes de seu enrique- 
cimento e são também básicos para uma vida profissional de satisfações e realizações. 


Referência: 
D'AMBRÓSIO, U. Educação matemática - da teoria à prática. Campinas: Papirus, 1996. 


MACHADO, A. C.; FONSECA, M. C. F.; GOMES, M. L. M.. Apresentação, Dossiê: A Pesquisa em educa- 
ção matemática no Brasil. Educação em Revista, da Faculdade de Educação da Universidade Federal 
de Minas Gerais - UFMG, Belo Horizonte, n 36, 2002. 


MOREIRA, P. C.O conhecimento matemático do professor: Formação na licenciatura e prática docen- 
te na escola básica. 2004. Tese (Doutorado em Educação) - Faculdade de Educação da Universidade 
Federal de Minas Gerais -, Belo Horizonte, Brasil,2004. 


SBEM - Sociedade Brasileira de Educação Matemática. Disponível em: <www.sbem.com.br/>. 


ZAIDAN, S. O/a professor/a de Matemática no contexto da inclusão escolar. 2001. Tese. (Doutorado 
em Educação) - Faculdade de Educação da Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, 
Brasil, 2001. 


1 Segundo Moreira (2004), Matemática Acadêmica é um corpo científico de conhecimentos, conforme produzido e per- 
cebido pelos matemáticos profissionais. 


2 Segundo Moreira (2004), Matemática Escolar é um conjunto de saberes validados, associado especificamente ao de- 
senvolvimento do processo de educação escolar básica em Matemática. Isto é, não é só aquilo que se ensina na escola, 
uma vez que inclui os saberes docentes oriundos desse processo de educação. 
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Atividade 3: O Estägio Supervisionado 


Agora é hora de compreender melhor o que é o estágio nesse curso e qual a propos- 
ta apresentada ao seu desenvolvimento. Propomos a leitura do texto “0 estágio su- 
pervisionado a APEM”. Durante a leitura, faca anotacöes de dúvidas e levante ques- 
toes, de modo a se preparar para a discussäo a ser realizada na Atividade Coletiva 1. 


O Estágio Supervisionado na APEM 


O estágio supervisionado é o desdobramento de uma experiéncia no campo de atu- 
acao (espacos escolares) que náo deve ocorrer espontaneamente, mas de modo pla- 
nejado e tem por objetivo a formação docente em uma atuação engajada na escola. 
Com ele é pensado um profissional que age de forma reflexiva e sistemática como 
um modo de constituir e afirmar seu crescimento profissional. Trata-se de uma práti- 
ca constantemente resignificada, que pode tornar-se uma oportunidade única e rica 
para a constituicáo da profissáo docente, com sensibilidade necessária para educa- 
ção das novas gerações. 


Para atender a essa proposta de formação e atender à legislação vigente, o estágio super- 
visionado na APEM será de 400 horas distribuídas em nove bimestres e realizadas, pre- 
ferencialmente, em escolas públicas do Ensino Fundamental e Médio, não excluindo, no 
entanto, outras possibilidades. Em cada uma das nove disciplinas haverá também tempos 
reservadas para estudos e encontros presenciais e virtuais para troca de experiências e 
orientações, com a participação de tutor e professor orientador. Na medida do possível, 
será estimulada a participação do licenciando em outras modalidades de ensino, tais 
como: educação de jovens e adultos, educação profissional e programas de educação em 
espaços não escolares. 


O estágio supervisionado neste curso de Licenciatura em Matemática indicará momentos 
de observação-participante na escola e na sala de aula, de coparticipação e de regência. 
Oya estagiário/a deverá necessariamente ministrar aulas. Contudo, as ações do/a estagi- 
ário vão além do dar aulas e assistir aulas, pois terá oportunidade de levantar questões, 
apresentar idéias e propostas, elaborar projetos e desenvolvê-los. Nesse sentido, as orien- 
tações da APEM indicam a importância de socializar práticas matemáticas onde circulam 
imbricados conteúdos e metodologias que tomam lugar na escola básica. Serão valoriza- 
dos, especialmente, os saberes e conhecimentos da prática e relacionados com a prática. 


Desejamos abranger diferentes aspectos da formação, salientando-se que: 


e Os saberes docentes são temporais. No momento em que o professor em forma- 
ção vivencia o estágio está em um ritual de passagem. Ele é, ao mesmo tempo, 
aluno e professor, aquele que aprende e ensina. É um momento especial e es- 
pera-se que seja uma fase de grande aprendizagem sobre a docência e a prática 
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pedagógica. As experiências em situações de estágio possibilitam perceber a 
ação educativa com os olhos de aluno e de professor, ao mesmo tempo. 


e Os saberes docentes são heterogéneos e plurais. Assim, os conhecimentos ma- 
temáticos, pedagógicos e do contexto escolar onde se atua estão totalmente 
imbricados, são plurais. A tudo isso, os saberes do docente se articulam, ad- 
vindos de sua experiência de vida e formação. O estágio supervisionado pode 
representar uma rica oportunidade para o exercício de perguntas e reflexões, 
onde diferentes saberes necessários à docência são percebidos e articulados. 


Os saberes docentes advêm da articulação teoria e prática. É preciso esclarecer 
que a palavra prática não está sendo utilizada, neste texto, como o oposto de 
teoria e, nesse sentido, prática não significa uma ação mecânica não reflexiva 
e nem teoria significa um pensamento sem ação. Destaca-se que, durante o 
estágio supervisionado, o/a licenciando/a pode constituir experiências que au- 
xiliem na superação de barreiras e medos suscitados pela atividade de ensino, 
e introduzir inovações com todos os componentes de relacionamento humano. 


Sabemos ainda que cada licenciando/a terá percepções da prática e construirá sua 
própria trajetória como professor/a, tanto pelas suas aprendizagens e experiências 
pessoais, quanto pelas suas escolhas e oportunidades de trabalho. Nessa disciplina 
está criada a oportunidade de vivenciar, elaborar e propor ações na escola, sempre 
respeitando os professores e estudantes, mas buscando aprimorar sua experiência 
em atendimento aos desafios da escola. 


Para atender a esses aspectos, o estágio supervisionado engloba atividades de ob- 
servação, coparticipação, regência, desenvolvimento de projetos e pesquisas, que 
privilegiam a sala de aula, mas não se restringem a ela, se ampliando para todo o 
contexto escolar e para atividades acadêmicas em que o professor é solicitado a 
participar em sua vida profissional. 


O estágio supervisionado pretende fazer o papel integrador dos três campos: co- 
nhecimentos e domínio dos conteúdos matemáticos; conhecimentos do campo da 
Educação Matemática; e os conhecimentos pedagógicos. 


Os projetos implementados pelo licenciando durante o estágio devem objetivar a 
melhoria do ensino nas escolas-alvo, estar relacionados com conteúdos específicos 
e com o equacionamento de problemas vividos pelas escolas. Cabe a cada aluno/a, 
com orientação e supervisão contínua do/a professor/a que o/a recebe na escola e 
com o apoio do/a tutor/a/professor/a, elaborar sua proposta de ação pedagógica, 
detalhando ações, recursos e cronograma previstos, mobilizando apoios e desenvol- 
vendo as iniciativas necessárias à implantação da proposta. Ao final, deve produzir 
relatórios sobre suas atividades e discuti-los na escola e nos encontros coletivos. 
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Leitura Complementar 


Leia o texto “Profissäo: Professor de Matematica”, de autoria de Cristina Loureiro, 
extraído de um periódico da Associação de Professores de Matematica de Portugal 
- APM -, disponível na plataforma Moodle. Após a leitura, poste comentários acerca 
da seguinte questao: Que ideias, desafios ou preocupacöes podem ser acrescentados 
hoje, no momento em que vocé inicia o seu estágio, e náo vivenciará a escola apenas 
como aluno, sobre a escola e seus sujeitos (alunos, professores, pais, etc.) e sobre o 
ensino da matemática? 


Atividade Coletiva 1: Esclarecimentos e Organizacáo 


É muito importante que haja uma boa preparacáo para o estágio. Indicamos a reali- 
zacao de um encontro da turma nos pólos para reconhecimento e esclarecimentos 
sobre a proposta da disciplina APEM, seus desdobramentos e a organizacao do/a 
estagiário/a. Para isso, propomos que sejam feitas as discussöes relativas as Ativida- 
des 1,2 e 3 já apresentadas. Também será feita nessa Atividade Coletiva a prepara- 
ção para a escolha da escola (o campo do estágio) e distribuição dos materiais para 
a apresentação do/a licenciando/a estagiário/a na escola. 


Em roda de conversa, no encontro do polo ou por meio de webconferência, sugeri- 
mos que cada licenciando fale sobre as questões anotadas a respeito das ideias obre 
os textos “Que professor/a queremos formar” e “O Estágio Supervisionado na APEM”. 
Fale também sobre suas expectativas e dúvidas com relação ao estágio. 


Webconferäncia 


Será realizada uma Webconferência para orientações sobre a documentação do estágio 
e orientações para a escolha do campo do estágio, que é a escola onde o/a licenciando/a 
procurará e se inserirá para tal. Fique atento: pegue a Carta de Apresentação e o Do- 
cumento sobre o Seguro (durante o estágio, você estará segurado contra acidentes e 
necessita desse registro, e o início do estágio estará condicionado à entrega desse com 
as devidas assinaturas). A participação nessa Webconferência é obrigatória! 


Trabalho para Avaliação 1: Apresentação e Expectativas com o Estágio 


Esse primeiro trabalho escrito deve conter: 
e Síntese da sua apresentação anteriormente realizada. 


e Como você planeja organizar seu estudo para realizar as atividades propostas 
pela disciplina, ou seja, como irá se auto-organizar no desenvolvimento da 
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disciplina. 


e Quais são suas expectativas com o estágio e a profissão docente após ler e 
discutir os textos acima. 


Produza um texto com todos os aspectos acima e poste o arquivo na plataforma 
Moodle, com o nome avalínomedoaluno polo. 


Atividade 4: Escolha da Escola para o Estágio 


Agora, vamos trabalhar com a escolha da escola onde se realizará o estágio, também 
aqui denominada como campo de estágio. Você poderá fazê-lo individual ou com 
um colega, formando uma dupla. Se tiver mais de uma dupla por cidade, podem ir à 
mesma escola, desde que não sejam acompanhados pelo mesmo professor. 


Para iniciar, vamos escolher uma escola, de preferência pública, de educação básica, 
preferencialmente dos anos finais do ensino fundamental. Posteriormente, você terá 
a chance de realizar um estágio no ensino médio. Quem preferir começar pelo ensino 
médio pode fazê-lo, mas posteriormente deverá realizar uma pequena parte de sua 
experiência de estágio nos anos finais do ensino fundamental. Se você já é professor, 
escolha outra escola ou outras turmas, caso não possua outra opção de escola. 


Requisitos da Escola Campo 


A escola campo de estágio deve preencher alguns requisitos para que possa receber 
um estágio. Deve ser uma escola pública? que ofereça ensino fundamental (2° seg- 
mento) e/ou ensino médio, regular ou EJA. O critério principal que você deve utilizar 
é que seja uma escola acolhedora, o que poderá ser observado no primeiro contato. 
Observe se você será bem recebido pela direção, coordenação e professor(a) de ma- 
temática. Explique na escola como está sendo o seu processo de formação e mostre 
a Carta de Apresentação do(a) Estagiário(a)”. Na escola, deve ter professores de ma- 
temática dispostos a supervisionar suas atividades, de preferência com habilitação 
em licenciatura plena. Ao(a) professor/a que recebe um/a estagiário/a denominamos 
professor/a supervisor/a. Ao fazer o contato oficial, converse com o(a) responsável 
pela escola (diretor/a ou coordenador/a). Não defina a escola antes de conversar 
pessoalmente com o/a professor/a que o/a receberá. Seguem algumas orientações 
para iniciar esse contato com a escola. 


3 Arealização do estágio em rede privada fica condicionada à avaliação da proposta pelo professor/a da APEM e à cele- 
bração de convênio entre a escola e UFMG. Deve-se observar, para a autorização pelo professor/a, a indisponibilidade 
de escola pública ou a especificidade da proposta pedagógica da escola privada de modo a representar uma oportuni- 
dade singular para a formação do licenciando/a. 
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Orientacöes para os Primeiros Contatos e Insergäo na Escola 


Pegue os modelos dos documentos de apresentação do estágio na plataforma Moo- 
dle ou peca orientacao para acessa-los ao/a tutor/a do curso de licenciatura em 
Matematica a Distancia. Os documentos sao uma Carta de Apresentacáo para cada 
estudante e um breve plano de trabalho. Leia com atencäo as orientacöes para pre- 
enchimento dos formularios. Veja com o/a tutor/a algumas indicagöes de escola. 
Caso isso nao seja possivel, vocé mesmo fara o contato com a escola e apresentara 
a proposta ao seu tutor: 


« Apös contato com seu tutor, procure na relacäo de escolas de educacao basi- 
ca de sua cidade aquela que vocé tenha interesse em realizar o estagio. Voc& 
deve apresentar-se à direção ou coordenação da escola e, em seguida, ao(a) 
professor/a de matemática/a (agora denominado supervisor/a) que o(a) rece- 
berá na sala de aula. É importante que vocé seja bem recebido/a e que apre- 
sente os documentos para que todos da escola saibam de sua presenca e da 
sua proposta de estágio. Após preenchimento dos documentos, coleta de assi- 
naturas nos formulários, inclusive de sua própria assinatura, coloque os docu- 
mentos em um envelope, identifique-o com nome e pólo e entregue ao tutor 
de seu polo. 


Organize-se para comparecer a escola duas vezes por semana, permanecen- 
do la durante o horário integral do turno, seja pela manha, tarde ou noite. É 
importante ser pontual (chegar e sair na hora), respeitar o funcionamento da 
escola e se integrar com os professores e estudantes. 


Inicialmente, sua presenca será de um/a observador/a, como se fosse uma visi- 
ta, observando, conhecendo, se apresentando e sempre realizando seus regis- 
tros contendo informacöes e suas primeiras impressöes. 


Na sequéncia, dependendo da disponibilidade do/a professor/a supervisor/a 
que o receberá, vocé será um/a professor/a assistente, já tendo uma copartici- 
pacáo nas aulas. Atencáo aos conteúdos que estáo sendo ensinados e ao livro 
didático adotado, de modo que, desde os primeiros contatos, vocé já estará se 
inteirando deles e se preparando para acompanhar as aulas do/a professor/a 
supervisor/a. 


Mais adiante, quando se sentir mais preparado, vocé poderá assumir aulas, de- 
senvolver propostas para a escola e atuar no seu cotidiano, de modo que tenha 
sempre uma participação nas aulas, em projetos e em outras ações da escola, 
e também possa apresentar e desenvolver outras propostas. 
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Atengao: Caso tenha algum problema no contato com a escola ou duvida no pre- 
enchimento dos formulärios do estagio, entre no forum de discussäo e apresente 
sua düvida. 


Sugestöes de Aspectos a serem Observados na Escola 


Suas observações na escola são essenciais, agora como professor/a. Observe, regis- 
tre no seu diário de campo, como anteriormente já orientado, e então considere: 


e Os dados gerais da escola - localização, tamanho, características externas ge- 
rais, nível de ensino, salas e aparatos existentes (como laboratórios, quadras, 
auditórios, etc.), número de alunos e professores, conselhos deliberativos e a 
sua organização geral. 


e Em um contato com os dirigentes e até mesmo com o/a professor/a supervisor/a, 
pergunte pelo projeto geral da escola e se você pode ter contato com ele; caso 
não haja um folheto ou texto, questione oralmente quais são os objetivos da 
escola e como ela se organiza. Se isso não ocorrer imediatamente, procure 
obter essas informações no decorrer do estágio. 


Observe o funcionamento cotidiano: a entrada e a saída na escola, os estudan- 
tes chegando, suas vestimentas, seus modos, seus grupos; observe os pais ou 
familiares que vêm à escola; a entrada e a saída dos docentes, a sala de profes- 
sores, as características visíveis e a sua organização. 


Com o/a professor/a supervisor/a, realize uma conversa para sua apresentação 
pessoal e da proposta de estágio, deixando claro que o estágio é uma manei- 
ra de formar o professor e apoiar a prática escolar. No momento oportuno, 
peça o seu planejamento de aulas, por escrito ou oral, como ele/ela deseja 
ou costuma ensinar o que está previsto para o ano, que recursos e materiais 
são utilizados e que proposta curricular a escola se referencia. Pergunte ainda 
pela forma de avaliação, como acompanha a produção dos alunos, propõe pes- 
quisas, trabalhos, testes e provas. Inicialmente, talvez você não consiga todas 
essas informações, mas não se preocupe: aos poucos, você volta a perguntar e 
tentar obtê-las, sempre de modo positivo e sem criar constrangimentos. 


Registre tudo que você for se informando, guarde documentos cedidos e orga- 
nize seu Diário de Campo, que será um caderno, pasta com papéis ou arquivos 
digitais contendo todas as informações e idéias do estágio. 


e Na sala de aula estará o trabalho mais importante do seu estágio e que você 
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vai estar durante meses. Assim, sua participação sera observar, coparticipar, 
auxiliar o/a professor/a, fazer monitorias com os alunos, dar aulas e auxiliar 
nas avaliacöes e atendimentos aos alunos, em tudo que se refere ao ensino de 
Matemática. Pode, em alguns momentos, se relacionar e acompanhar outro/s 
professor/es da escola, se houver espaco para isso e interesse de sua parte em 
conhecer práticas diferenciadas. 


e Com tudo isso em mente, seguindo as orientações do/a professor/a e do/a 
tutor/a do curso de licenciatura em Matemática a distáncia da UFMG, vocé po- 
derá relatar sua experiência, perguntar, receber orientações para suas ações e 
dúvidas e também para elaboração de propostas e projetos. 


Trabalho para Avaliação 2: Memória de Estudante 


Esta avaliação deve ser postada na plataforma Moodle, com nome aval2nomedoa- 
luno polo, e nele o/a licenciando/a deve rever e reescrever suas Memórias de Estu- 
dante, já escrita na disciplina Iniciação à Docência. Acrescente novas Lembranças e 
registros, incorpore novos registros, verifique a escrita do texto, observando a clare- 
za e fluência das idéias, ortografia e acrescente, ao final, uma breve síntese. 
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Atividade 5: O Registro da Prätica 


Observe que estamos pedindo todo o tempo para vocé fazer anotacöes e ter sua 
organizacáo propria. Prosseguindo, leia o texto “O registro do/a professor/a”, apre- 
sentado a seguir, e novamente grife ou anote trechos que julgar importantes ou que 
gostaria de discutir com colegas, elaborando as perguntas sobre o que deseja fazer. 
Organize-se para o estágio e assim estará também se organizando para uma vida 
profissional consciente. 


O Registro do/a Professor/a 


Tem sido importante considerar na formação docente as novas condições da realidade, 
especificamente com a universalização, democratização e inclusão na educação básica. 
Hoje, a escola básica é concebida como um direito de todos, suas estruturas se demo- 
cratizaram, ampliando a participação dos docentes nas decisões político-pedagógicas. A 
prática docente passa por momentos de transformações. 


Também tem sido importante considerar que se vive hoje em contextos sociais de mudan- 
ças, no mundo globalizado, tecnológico e contraditório, reforçando a idéia do professor 
reflexivo, pois este não se torna pronto somente com a sua formação inicial. A realidade 
vem exigindo da docência um olhar crítico para sua prática, fazendo diagnósticos, levan- 
tando questões, discutindo com os colegas, buscando, estudando e elaborando alternati- 
vas de ação. Ou seja, reconhecendo a realidade, planejando, desenvolvendo, analisando. 


Essa perspectiva considera que os docentes são também produtores de um saber prático 
que tem como fonte as propostas e ações desenvolvidas diante da imprevisibilidade da 
prática. Por isso, o planejamento, a reflexão sobre a prática, as sínteses e reconstruções 
de ações no processo escolar não só favorecem a construção de conhecimentos, como 
proporcionam uma autonomia escolar. De modo coletivo na escola, as ações docentes 
que se constituem em ações de cooperação, de parceria e de apoio mútuo, reforçam so- 
bremaneira as possibilidades de suas práticas e também da instituição escolar. 


O conhecimento do conteúdo disciplinar a ser ensinado é absolutamente essencial para 
o desenvolvimento de uma prática de ensino profícua. Especificamente no ensino de 
Matemática, o docente necessita conhecer conceitualmente o que está ensinando. Para 
isso, não basta o professor ter domínio dos conceitos matemáticos do campo científico, 
pois eles não são transpostos como tais para a escola. Espera-se que o professor seja 
capaz de associar os conceitos matemáticos do mundo científico com de outros campos, 
reelaborando-os para a prática escolar. Ao ter clareza sobre as especificidades da mate- 
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mática escolar, espera-se que ele tenha coragem de enfrentar situagöes novas colocadas 
pelos alunos e que busque abordagens explicativas diversificadas. Assim, ao fazer um 
planejamento, o/a professor/a sempre está estudando a Matemática. 


O conhecimento das teorias pedagógicas e de outras experiéncias já desenvolvidas, bem 
como das orientações curriculares nacionais vigentes, compõem um arcabouço do qual o 
professor não pode abrir mão para desenvolver uma prática, nos moldes de uma Matemati- 
ca Escolar, que seja positiva, frutífera e satisfatória para o seu desenvolvimento profissional. 


Assim sendo, a preparação e organização do professor é absolutamente essencial, cons- 
truindo sua biblioteca, suas referências e o seu registro. 


Como fazer um registro? Quando? Que funções desempenham os registros? Segundo Re- 
nata Nunes Vasconcelos (2003), as pessoas fazem registros porque têm limitações: 


Nossa memória não consegue guardar grande quantidade de informações existentes no mundo 
contemporâneo. Por isso registramos para que possamos rever o acontecido. E ao registrar o 
acontecido, fazemos a história, deixamos nossa marca no mundo, assim como os primeiros 
hominideos. Como afirma Vygotsky, o que nos diferencia do animal é o exercício do registro da 
memória humana. Quando registramos, seja sob a linguagem verbal ou não verbal, nos apropriamos 
de nossa história, a nível individual e social. (VASCONCELOS, 2003, p.70) 


O registro pode ser feito utilizando diversas formas, com palavras, desenhos, esque- 
mas, pinturas, fotografias, filmagens, etc.. A escrita tem então uma função de apoio na 
organização do pensamento, das expectativas, dos desejos, dos sonhos. Organizamos 
o pensamento na busca de conhecer o outro, a nós mesmos e ao mundo. Por isso acha- 
mos difícil escrever. Escrever, registrar, deixa marca e, muitas vezes, isso é difícil para 
nós. Mas como afirma Madalena Freire (1996), escrever e registrar envolve e exige 
exercício disciplinado de persistência, resistência, insistência, na busca do texto. 


Retomando a discussão sobre o registro da prática docente, Vasconcelos (2003) res- 
salta que: 


Registrar a sua própria prática significa escrever sobre o próprio trabalho, escrever sobre o 
acontecido, para que assim possamos apreendê-lo, pensá-lo e refletir sobre ele, transformando-o. 
Pois assim construímos conhecimento. Conhecimento sobre nossa própria prática docente e sobre 
nós, professores e professoras, enquanto sujeitos que somos. Falamos de nós, pois uma parte de 
nós docentes é a pessoa que fala sobre o próprio trabalho e sobre si. Uma escrita que seja sedutora 
inclusive para o professor e a professora. 

(...) 

Hoje entendemos que o professor e a professora seja pesquisador/a de sua ação docente e não 
apenas um/a executor/a de planos, projetos, cronogramas e quantas outras forem as novidades 
pedagógicas pensadas por outros. Como um sujeito de seu trabalho pensa, executa e reelabora, 
através do registro de suas ações. O registro, então, é um elemento a mais além da vivência do 
momento em que estamos impregnados e as vezes impeneträveis a um conjunto de sinais que 
se manifestam no cotidiano e que náo significa podermos necessariamente refletir sobre eles no 
momento em que ocorrem. (VASCONCELOS, 2003, pp.70-71) 
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O que é essencial registrar? Cada profissional achara sua resposta para esta pergun- 
ta, mas tudo pode ser registrado, especialmente os acontecimentos, como continua 
Vasconcelos (2003): 
Registra-se o movimento do grupo com o qual ele/a trabalha; registra suas ações frente as 
situações vivenciadas; registra o pensamento do/a aluno/a frente a situações planejadas ou não. 


Enfim, registra o processo educacional e ele/a dentro desse processo. Não é um registro neutro. 
Isso não tem como acontecer. (p.71) 


Em síntese, vamos considerar o registro como uma ação de guardar informações, de 
criação de uma possibilidade de distanciamento e reflexão diante do ocorrido, das 
ações dos sujeitos envolvidos e dos próprios sujeitos. Esse distanciamento permite 
um deslocamento, tanto do/a professor/a quanto dos demais, na busca de compre- 
ensão de elementos positivos e negativos, do movimento de convivência, de apren- 
dizagem, de crescimento. Pode ser, portanto, importante instrumento para auxiliar a 
reflexão da prática e a reflexão de si mesmo na profissão. 


São muitas as formas de registro escrito e comumente são sugeridas: 
e Diário de bordo ou diário de campo (em papel ou digital) - espaço para ano- 


tações do desenvolvimento cotidiano de uma experiência ou de observações 
práticas, entre outros; 


e Notas de leitura - anotações feitas a partir de leituras, especificamente consi- 
derando as idéias do autor em separado das idéias do leitor; 


e Textos de relato e análise - pequenos textos e/ou a reunião deles, que favo- 
recem registros mais aprofundados ao término de uma experiência ou fase de 
formação; 


e Portfólio - é uma coleção de materiais cuidadosamente selecionados, que po- 
dem representar os pensamentos, objetivos e experiências de um/a estudante 
ou professor/a. Os materiais de um portfólio podem ser agrupados segundo al- 
gum critério ou outro referencial, que faça uma interligação entre os registros 
como um fio condutor para a reflexão e a autoavaliação. 


O registro também pode ser feito por meio de outras mídias, como gravações de áudio 
e imagens. Gravar falas, fotografar ou filmar aulas ou outras atividades escolares são 
poderosas formas de registro de práticas, mas tais iniciativas requerem redobrada aten- 
ção com os aspectos éticos. Nesses casos, todas as pessoas envolvidas devem expressar, 
formalmente, autorização para que registros em áudio ou vídeo sejam feitos e devem ser 
observadas as normas internas da instituição. 


Para a realização de estágio curricular, o/a licenciando/a deve escolher as formas de re- 
gistro que melhor considerar: caderno com anotações, pasta com folhas soltas, arquivos 
eletrônicos, enfim, um instrumento para registros diários e anotações de pontos de dúvi- 
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das ou pontos que mereçam reflexões futuras. 


Com a prática de registro e reflexão, acreditamos que o profissional docente também se 
prepara para orientar corretamente seus alunos no mesmo sentido, com registros que 
ampliem suas possibilidades de aprendizagem e desenvolvimento individual e coletivo. 


Referência: 


ALMEIDA, M. |. de. Apontamentos a respeito da formação de professores. In: LEITE, R.L.L. (Org.). 
Formação de Educadores: artes e técnicas, ciências políticas. São Paulo: Editora UNESP, 2006. 


FREIRE, M. et al. Observação, registro e reflexão. São Paulo: Espaço Pedagógico, Série Seminários, 1996. 


VASCONCELOS, R. N. O sentido e o significado do registro para o professor e a professora. In: Educa- 
ção em Foco - Universidade Estadual de Minas Gerais, Belo Horizonte, v. 7, n. 7, 2003. 


ZEICKNER, K. M. A formação reflexiva de professores: idéias e práticas. Lisboa: Educa, 1993. 


Atividade 6: Chegando na Escola 


O/a licenciando/a inicia o estágio propriamente dito, que deve ser de duas visitas se- 
manais à escola, do começo ao fim do turno, de modo a cumprir 40 horas de estágio 
previstas para o Módulo Bimestral. Faça seu Diário de Campo, usando um caderno ou 
arquivo digital para registrar diariamente sobre o que você observa, suas impressões e 
para auxilia-lo/a na observação do espaço escolar, retome a leitura do texto “A Escola 
como Espaço Sociocultural”, de autoria de Juarez Dayrell, reproduzido no Anexo 2, p. 
49, do livro da Disciplina Iniciação à Docência. Faça registros de sua observação e pos- 
te na plataforma Moodle comentários nos fóruns de discussão dessa atividade. 


Na Escola 
Lembre-se que você entra como estagiário/a docente na escola e não mais como 
estudante. Procure se apresentar como professor/a, de forma cuidadosa e respei- 
tosa, observando, entendendo, ajudando e participando. 


A escola tem sua vida cotidiana, ela não vai parar para recebê-lo/a. Você vai entrar 
numa nova realidade que é muito dinâmica. 


Não se preocupe, é assim mesmo, aos poucos você vai se sintonizar com a prática 
cotidiana que ali se desenvolve. 


Atividade Coletiva 2: Compartilhando a Experiência de Estágio 


Nesse momento, o encontro coletivo da turma com o/a tutor/a no polo é para relato 
e organização do estágio, de modo que cada um vá se sentindo seguro nesses pri- 
meiros contatos com a prática. Numa roda de conversa, presencial ou virtual, cada 
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um deve falar brevemente sobre as suas primeiras impressöes da escola em que 
esta estagiando. Tente relatar as rotinas e rituais da escola: entrada, controle de fre- 
quéncia dos alunos e professores, horarios de intervalos, inicio e termino das aulas. 
Relate também os principais desafios que enfrentara no seu estagio. Discuta em que 
medida as rotinas e normas de funcionamento da escola contribuem ou dificultam a 
participação dos alunos e professores nos processos escolares. Destaque também o 
que considera uma mudança em relação ao tempo em que você era aluno no nível 
escolar que está estagiando. 


Trabalho para Avaliação 3: Diário de Campo I - A Escola 


Após a leitura e revisão de suas anotações de campo, dos comentários dos fóruns 
de discussão, da Atividade Coletiva 2 da retomada do texto “A Escola como Espaço 
Sociocultural” de autoria de Juarez Dayrell, faça um breve texto com suas primeiras 
impressões sobre a escola. Fale sobre o perfil do/a professor/a que o recebe, dos alu- 
nos da escola, das rotinas e rituais da escola, os processos decisórios e as formas de 
participação das pessoas na gestão da escola. Lembre-se de reler o seu texto antes 
de concluir, fazendo uma revisão das idéias, verificando as palavras de introdução, 
desenvolvimento e fechamento do texto, além da ortografia e pontuações do texto. 
Se quiser, ponha títulos ou subtítulos. Poste seu texto na plataforma Moodle com 
nome aval3nomedoaluno polo. 


Atividade 7: Desenvolvendo o Estágio - A Escola 


Continue desenvolvendo o estágio, ampliando suas observações nos espaços e ativi- 
dades da escola e introduzindo-se aos poucos na sala de aula. Peça ao/a professor/a 
para lhe contar sobre o funcionamento da escola, os espaços e projetos coletivos, as 
normas de avaliação. Peça também para lhe mostrar o seu planejamento anual ou 
por etapas, o livro didático e os principais materiais que utiliza para dar suas aulas. 
Observe os estudantes na sala de aula, seus estilos e comportamentos. Destaque o 
assunto que está sendo ensinado, procurando fazer uma revisão do conteúdo antes 
das aulas que irá acompanhar. Utilize o próprio livro didático e/ou os livros e ca- 
dernos de textos usados por você durante o curso de licenciatura em Matemática a 
Distância da UFMG. 


Preocupe-se com os seus registros ainda mais e se puder faça-o diariamente na es- 
cola ou quando chegar em casa. Reveja seus registros, veja o que pode ser estudado 
para acompanhar e estar à frente do que será ensinado. Redija também questões que 
o/a preocupam sobre o que observou na escola e poste na plataforma Moodle, no 
fórum de discussão da atividade. 
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Atividade 8: Conhecendo Melhor o Campo da Educacäo Matemätica 


Leia o texto “A Educação Matemática”, de autoria de Samira Zaidan e outros, que está 
sendo disponibilizado na plataforma Moodle. Leia também um dos textos “O ensino 
Fundamental” ou “0 Ensino Médio”, também disponibilizados na mesma plataforma, 
conforme o nível de ensino em que vocé está inserido no estágio. Poste comentários 
no fórum de discussáo da plataforma Moodle, apontando as especificidades que po- 
dem ter o ensino e a pesquisa em Educacáo Matemática no nível de ensino que vocé 
está atuando. Por exemplo, quais sáo as especificidades dos conteúdos ensinados, 
das metodologias adotadas, das dificuldades apresentadas pelos alunos, do material 
didático usado pelo professor, etc.. 


Atividade Coletiva 3: Sobre o Nível de Ensino do Estágio 


Essa atividade deve ocorrer em encontro presencial no pólo ou virtual por meio de 
webconferéncia, colocando-se estudantes e tutor/a em roda de conversa. Se tiver a 
abrangéncia esperada, primeiro seráo discutidas as questöes do ensino fundamental 
e depois as do ensino médio. Os relatos devem ser socializados. Utilize os comentá- 
rios que vocé produziu na Atividade 8 para fortalecer seus argumentos na discussäo 
sobre as leituras que realizou no campo da Educação Matemática e a realidade da 
escola que está estagiando. 


Trabalho para Avaliagao 4: O Nivel de Ensino do Estágio e o Campo da 
Educacáo Matemática 


Para elaborar seu trabalho de avaliação, retome as discussões dos fóruns e da Ativi- 
dade Coletiva 3 e as suas anotacöes do diario de campo. Leia também os comentá- 
rios abaixo: 


Desde a década de noventa, a sociedade brasileira considera como educação básica aque- 
la que se desenvolve de O a 18 anos, compreendendo a educagäo infantil, fundamental 
e media. Esses sáo anos especiais da formagäo das pessoas e tanto sáo aprendidos co- 
nhecimentos científicos quanto os conhecimentos sociais, os valores, as condutas e as 
convivéncias entre os pares na escola. 


Os anos finais do ensino fundamental (6°. ao 9°. anos) abarcam os adolescentes - náo 
sáo mais criangas - e é onde se inicia um trabalho mais organizado do conhecimento 
escolar. O ensino de matemática é muito importante, pois se espera a solidificacdo dos 


39 


40 


conhecimentos adquiridos nos anos iniciais pela apresentacdo de novos conceitos por 
meio de uma abordagem mais formal. Os estudos de Geometria, Nümeros, Algebra e do 
Tratamento da Informacáo váo proporcionar a capacidade de operar e lidar com situa- 
cöes-problema mais complexas. 


O ensino medio - onde os estudantes sdo jovens, em fase da vida que sao mais clara- 
mente requisitados a definicáo e a busca de perspectiva para o futuro - jd apresenta 
uma proposta de consolidação dos conhecimentos do ensino fundamental, no intuito de 
obter um desenvolvimento intelectual e social mais efetivo. Isso quer dizer que o jovem já 
vislumbra ações para sua vida futura e terá que tomar decisões para realizar seus planos. 


Os conhecimentos escolares no ensino médio ainda sáo os fundamentos das ciéncias mais 
organizados e estruturados. A juventude na escola exige dos professores compreensäo 
das modas e dos modos, das inovagöes e irreveréncias, das alegrias e angústias, estabe- 
lecendo o diálogo e um contato que enriqueça o movimento de mudança pelo qual todos 
estáo passando. Ao mesmo tempo, as aprendizagens da Matemática sáo mais exigentes. 


Tanto no ensino fundamental quanto no médio, a inserção do estagiário na escola para 
atuar especificamente com o ensino de Matemática náo pode desconhecer as caracterís- 
ticas dos estudantes, do conhecimento e das condicóes da escola. 


Escreva um texto, conforme o nível de ensino do seu estágio, fazendo compara- 
cöes com o que já observa na escola, dando destaque para: as condicöes físicas e 
materiais da escola; a proposta pedagógica em comparação às necessidades Locais 
e ao que é proposto no texto acima. Procure informações sobre os índices de eva- 
são, repetência, proficiência nas avaliações externas e IDEB da escola. Comente no 
seu texto como a matemática vem contribuindo positiva ou negativamente para o 
desempenho da escola. Poste seu texto na plataforma Moodle com o nome aval4no- 
medoaluno polo. 


Atividade 9: Desenvolvendo o Estágio 


Continue desenvolvendo o estágio, ampliando suas observações nos espaços e ativi- 
dades da escola e também na participação na sala de aula. Se for possível, comece a 
participar junto com o/a professor/a, auxiliando na correção de atividades, no apoio 
aos estudantes em suas dificuldades em sala de aula. Para auxiliar a observação da 
aula de Matemática, faça registro, recolha material, como atividades dos alunos e 
cópia de atividades de sala. Elabore um texto com uma análise preliminar das aulas 
que você vem acompanhando: As aulas seguem uma rotina? Qual? Que aspectos 
você considera que garantem a qualidade das aulas de Matemática que está acom- 
panhando? Poste comentários e seus relatos no forum de discussão de atividades na 
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plataforma Moodle. 


Preocupe-se com os seus registros ainda mais e, se puder, faca-os diariamente na es- 
cola ou quando chegar em casa. Reveja seus registros, veja o que pode ser estudado 
para acompanhar e estar a frente do que será ensinado. Redija também questöes que 
o estáo preocupando no estágio. 
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Atividade 10: Refletindo sobre a Aula de Matematica 


Continue desenvolvendo o estagio, ampliando suas observacöes nos espacos e ati- 
vidades da escola e também na participacao na sala de aula. Retorne aos seus re- 
latos da Atividade 9 e faca novos relatos atualizando e acrescentando detalhes que 
nao havia percebido. Observe se nas aulas do/a professor/a que acompanha vocé ja 
comentou sobre: o conteúdo matemático ensinado e a metodologia utilizada (aula 
expositiva, jogos, resolução de problemas, uso de informática ou outra mídia, traba- 
lho em grupos, construções geométricas com régua e compasso, oficinas). Como é o 
envolvimento e participação dos alunos nas diferentes atividades? Como o professor 
incentiva ou não o aluno a participar das aulas de matemática? 


Para ajudar a refletir sobre a aula de Matematica leia o texto “Viver e pensar a aula 
de Matemática”, do autor português Paulo Abrantes, extraído da Revista Educação e 
Matemática da APM, n.35, 3º trimestre, 1995; este número da revista tem por tema 
“A Aula de Matemática”. Embora integrando diversos tipos de temas, a maior parte 
do seu conteúdo consiste em textos nos quais episódios reais são descritos e comen- 
tados pelos próprios professores ou por colegas que observaram as aulas e ajudaram 
a interpretá-las: 


Há uma razão para isso. 


A aula de Matemática é um “acontecimento” muitas vezes identificado com rotinas, com 
repetição. Há uma imagem de aula de Matemática como um período bem definido de 
tempo durante o qual se corrige o trabalho de casa, o professor explica nova matéria, 
os alunos começam a fazer os novos exercícios, o professor passa um novo TPC. A esta 
imagem de aula está muitas vezes associada uma imagem do professor competente como 
aquele que “explica bem”, não “dá” a matéria tão depressa que poucos alunos acompa- 
nhem nem tão devagar que não consiga cumprir o programa. Nesta visão, o bom profes- 
sor “domina” a matéria, “controla” a turma e prepara as explicações e as actividades para 
um “aluno médio”. 


Temos que reconhecer que esta imagem não foi criada por algum espírito irônico 
que nunca tenha frequentado aulas de Matemática. 


É certo que não parece sensato rejeitar toda e qualquer rotina. A actividade do pro- 
fessor, como se passa em todas as profissões, mesmo nas mais criativas, requer que 
se dominem certos procedimentos e se criem certas rotinas sob pena de total inca- 
pacidade de gerir as situações do dia-a-dia. Também não parece sensato ignorar a 
importância de regras de funcionamento colectivo quando se trata de viver numa 
instituição como a escola. 
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No entanto, hoje temos boas razöes para questionar aquela maneira de “ver” a aula 
de Matematica. Ela baseia-se em mitos como o do “aluno médio” e em idéias como 
a de que uma aula é boa se o professor domina a matéria, explica bem e controla 
os alunos. Na verdade, como notam Bishop e Golfree num excelente texto que es- 
creveram em 1986, cada turma é uma “combinacáo única de pessoas”, com a sua 
identidade e o seu ambiente únicos, com a “a sua própria história, criada, partilhada 
e recordada entre as pessoas do grupo”. E as pessoas do grupo sao aquele professor 
e aqueles alunos. 


A aprendizagem tem a ver com os significados matemáticos que cada aluno vai 
construindo como resultado das actividades que realiza e do modo como elas se 
relacionam com os seus conhecimentos anteriores, do ambiente que se vai desenvol- 
vendo na turma, da comunicação e das interacções que se vão estabelecendo entre 
os alunos e entre estes e o professor. 


Esta visão obriga-nos a rejeitar a ilusão de que há um método “ideal” de ensinar Ma- 
temática, a abandonar as análises simplistas e a admitir que o processo de discutir a 
aula de Matemática é muito mais complexo do que, se calhar, chegamos a imaginar. 


Não podemos discutir a aula de Matemática em abstracto. Precisamos de “conhe- 
cer” os alunos, o professor, algo sobre a história da turma e da sua relação com a 
Matemática. Precisamos de falar do que se passou e tentar compreender reflectindo 
sobre o que se passou. Temos que viver e pensar a aula de Matemática. 


(Editorial da Revista Educação e Matemática da APM, n.35, 3º trimestre, 1995.) 


e Com base no texto e voltando as suas anotações das aulas, você reconhece 
na aula de Matemática da escola que está estagiando a imagem convencional 
descrita pelo autor? Por quê? 


e Segundo o autor, a aula de Matemática é um “acontecimento”. Em que medida 
as aulas de Matemática que vem acompanhando podem ser consideradas um 
“acontecimento”? 


e Como você influencia na realização das aulas de Matemática, desde que iniciou 
o estágio? 


e Escreva seus comentários e poste na plataforma Moodle com tiitulo: atividade- 
1Onomedoaluno polo. 
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Atividade 11: Refletindo sobre Quem Ensina Matemätica 


Uma das maiores preocupacöes dos pesquisadores em Educacäo € com a discussäo 
da identidade do professor, no nosso caso, com a identidade do professor de Mate- 
matica. Para refletirmos um pouco sobre como nos tornamos professor de Matema- 
tica, propomos a leitura do texto: “O Professor de Matematica de 1° e 2° graus”, de 
autoria de Maria Aparecida Bicudo, disponibilizado na plataforma Moodle.. 


Poste comentarios na plataforma Moodle, no forum de discussäo, relacionando a 
realidade do professor da sala de aula que vocé esta fazendo estagio e alguns ques- 
tionamentos propostos pela autora: O que significa ser professor de Matematica na 
escola que vocé faz estagio? Como vocé se enxerga como um professor de Matema- 
tica? 


sobre a dinamica da sala de aula de Matematica que vocé esta acompanhando. Leia 
o texto “Perspectivas Teörico-metodolögicas para a Pratica de Sala de Aula de Ma- 
temätica” que esta disponivel na plataforma Moodel. Neste texto, voc& encontrarä 
algumas tendéncias em Educacáo Matemática presentes nas escolas brasileiras e 
poderá compreender melhor como se däo as relacöes em sala. 


Após a leitura do texto, prepare um quadro síntese das perspectivas discutidas no 
texto e inclua uma coluna para vocé relatar como elas se manifestam nas aulas que 
vocé acompanha no estágio. Veja uma sugestáo de como o quadro pode ser elabo- 
rado: 


Sr Forma de 
Objetivo do á à 
E i Relação ensinar e O que acontece 
Perspectivas ensino de 
E professor-aluno aprender na Escola 
Matemática Ee 
Matemática 


Poste seu quadro na plataforma Moodle com o nome: atividadel2nomedoaluno_ 
polo. 
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Atividade Coletiva 4: Socializagao do Estägio 


O encontro coletivo, presencial ou virtual, da turma com o/a tutor/a no polo é para 
relato complementar do desenvolvimento do estagio, buscando socializar informa- 
cöes e conversar sobre as questöes que o preocupam. Sugerimos que o foco da 
conversa seja agora o que está sendo ensinado pelos professores nas escolas, as 
metodologias utilizadas, o perfil dos sujeitos da escola (professor e alunos) e as im- 
pressöes de cada um sobre estes aspectos. 


Discuta as ideias dos dois textos que vocé leu e socialize o quadro que elaborou 
sobre as perspectivas teórico-metodológicas. Faca os ajustes necessários no quadro 
após a discussáo com os colegas. Apresente os trechos destacados e as dúvidas do 
texto “O Professor de Matemática de 1° e 2° graus”. Prepare-se para uma atuação 
mais ativa em sala de aula e caso tiver dúvidas sobre conteúdos de Matemática, lo- 
Calize fontes de consulta ou apresente as dúvidas ao tutor ou professor. 


Trabalho para Avaliação 5: Diário de Campo II - Métodos e Estratégias 
de Ensino 


Para se preparar para uma atuação mais ativa em sala, sugerimos a leitura do livro 
“Para Aprender Matemática”, de autoria de Sérgio Lorenzato, publicado em 2006 
pela Editora Autores Associados. Segue uma resenha do livro: 


No livro, o autor aborda questöes relacionadas a atuacáo do professor de Matemática, 
sugerindo metodologias, fazendo recomendagöes para uma prática docente advindas de 
suas experiências como professor e pesquisador em Educação Matemática. 


São levantados, analisados e exemplificados 25 princípios para o ensino de Matemática, 
com o objetivo de tornar a aula mais compreensível, simples e agradável aos alunos. 
Entre os princípios apontados por Lorenzato (2006) para auxiliar o professor a melhorar 
suas aulas e refletir sobre suas ações pedagógicas, destacamos: 


Ensinar com conhecimento - na visão do autor é dar condições para que o aluno construa 
seu próprio conhecimento. Para que isso ocorra todo professor, por razões de ética e de 
responsabilidade, deve conhecer o que vai ensinar. O autor chama atenção para o fato 
de que se deve discutir também qual Matemática o professor deve conhecer e fazer uma 
análise da moda, que significa olhar criticamente para as tendências e metodologias que 
estão sendo mais divulgadas em um determinado momento, antes de adotá-las somente 
porque está na moda. 


Valorizar a experiência de magistério - o autor ressalta que nenhum professor estará 
totalmente preparado para exercer sua profissão sem a experiência. A experiência de 
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magisterio é fundamental para a orientacáo didática do professor, porque ela aguga a 
sua percepção para aspectos importantes da prática docente, como a dosagem e nivel do 
conteúdo, o ritmo da aula, as diferentes respostas dos alunos para um mesmo problema, 
etc.. O autor defende, porém, que os saberes da experiéncia podem ser melhorados, qua- 
litativamente, se o professor refletir sobre sua prática. 


Outros princípios também são citados por ele: a preocupação e iniciativa do professor em 
investir na sua formacáo; a importáncia de auscultar o aluno, isto é, permitir e incentivar 
as manifestagöes dos alunos durante a aula de Matemática e, principalmente, ouvir os 
alunos das diferentes formas que eles se manifestam em sala de aula, seja com palavras 
ou gestos, e respeitar a individualidade deles. 


As escolhas que o professor deve fazer antes ou no momento de desenvolver uma ativida- 
de matemática em sala segundo o autor sáo: comecar pelo concreto; considerar o contex- 
to grupal; aproveitar a vivéncia do aluno; partir de onde o aluno está e náo saltar etapas. 


O autor chama atencáo do professor também para a linguagem matemática; para a im- 
portäncia de valorizar os erros dos alunos; para a exploração das aplicações da Matemá- 
tica; para a maneira de ensinar de modo a integrar a aritmética, álgebra e geometria; fa- 
vorecer a descoberta; propiciar a experimentação e enfatizar os porquês na Matemática. 


Finalmente, merece atenção o princípio em que o autor convoca o professor a assumir a 
melhor postura profissional, sempre. 


A leitura do livro é agradável porque a Linguagem é bem acessível e traz vários exemplos 
de situações vividas pelo próprio autor. 


(LORENZATO, S. Para Aprender Matemática. Campinas: Autores Associados, 2006. 
(Coleção Formação de Professores) 


Com base na leitura do Livro ou da resenha acima, do quadro sobre perspectivas te- 
órico-metodológicas que você elaborou na Atividade 12 e do que foi discutido nesta 
disciplina sobre a sala de aula de Matemática, reproduza o registro de uma aula ou 
atividade de Matemática que você acompanhou em sala. 


Analise esta aula ou atividade destacando tendências ou perspectivas teórico- 
-metodológicas que podem ser identificadas da forma como ela foi proposta e 
desenvolvida. Comente as estratégias de ensino e os métodos usados pelo pro- 
fessor para desenvolver a aula ou atividade. Faça uma avaliação da participação 
dos alunos na aula ou atividade e o quanto se podem concluir sobre o quê eles 
aprenderam de Matemática. Poste seu texto na plataforma Moodle com o nome 
aval5nomedoaluno polo. 
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Neste momento do estágio, sugerimos que vocé inicie efetivamente a regéncia, caso 
isso ainda näo tenha ocorrido. Converse com o professor supervisor e peca-o para 
você assumir algumas aulas ou unidades de ensino. Para auxiliá-lo na preparação 
das aulas, propomos seguir as atividades de aprofundamento sobre os blocos de 
conteúdos de Matemática da Educação Básica: números, álgebra e funções, trata- 
mento da informação. 


Atividade 13: Sobre o Conhecimento de Números na Educação Básica 


Vamos sistematizar um pouco mais informações sobre o ensino de Matemática na es- 
cola. Que conteúdos o/a professor/a está ensinando? Que Livro didático utiliza? Como 
os alunos estão aprendendo? Faça seus registros e poste comentários na plataforma 
Moodle no forum de discussão. . 


Atividade 14: Refletindo sobre o Ensino de Números na Escola Básica 


Nesta atividade, vamos refletir sobre o que efetivamente tem sido ensinado de nú- 
meros na escola básica e o quê propõem os documentos curriculares oficiais e os 
autores e pesquisadores do campo da Educação Matemática. Como ponto de partida 
para esta atividade, use seus registros sobre os conteúdos de Matemática ensinados 
na escola que está estagiando e o texto abaixo: 


O Estudo dos Números na Educação Básica 


O campo de números inclui os tópicos: conjuntos numéricos (naturais, inteiros, racionais, 
irracionais, reais e complexos) e as medidas e grandezas. Abrange, ainda, problemas de 
contagem, representados em coleções discretas. 


É consenso hoje na educação básica que o ensino de números e operações não esteja 
fundamentado na teoria dos conjuntos. Pode ocorrer de ser utilizada alguma notação e 
simbologia, porém de maneira informal e com uso moderado. 


Em todas as culturas humanas, desde os seus primórdios, os números são usados para 
fazer contagens ou para expressar medidas de grandezas. Por isso, números e grandezas 
são importantes em todas as áreas do conhecimento. Em particular, lidamos com gran- 
dezas em quase todos os campos da Matemática escolar. Comprimento, área, volume, 
tempo, massa, velocidade, entre outras, podem ser progressivamente medidas por meio 
de instrumentos, em medições empíricas ou por meio de modelos matemáticos abstratos. 
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Para expressar medições empíricas de qualquer grandeza lançamos mão de números 
naturais ou racionais, enquanto para expressar medições por meio de modelos abstratos 
surge a necessidade de ampliar os números racionais, com a introdução dos números 
reais. Quando medimos a área de uma sala de aula podemos expressá-la por meio de 
números racionais, já quando queremos saber a medida da diagonal de um quadrado de 
lado unitário, temos de recorrer aos números irracionais, ou seja, números que represen- 
tam a razão entre dois segmentos incomensuráveis. 


As grandezas podem ser entendidas como atributos mensuráveis de objetos ou de fenô- 
menos. A medição - empírica ou abstrata - é um processo complexo que exige várias 
escolhas: da grandeza a medir; da unidade de medida; do método de medição. Na medi- 
ção obtemos um número a que denominamos medida: números racionais nas medições 
empíricas, números irracionais ou reais nas medições abstratas. 


Se desejarmos extrair a raiz quadrada de todos os números, inclusive dos negativos, te- 
remos de recorrer ao conjunto dos números complexos, cuja unidade, chamada unidade 
imaginária, é i = V—1. Os números reais estão incluídos no conjunto dos números com- 
plexos. Os números complexos podem ser escritos por uma expressão algébrica do tipo 


(=) bia + bi-onde aa e bb são números reais e ii é a unidade imaginária. 


Outra abordagem interessante dos números na educacáo básica pode ser feita por meio 
dos problemas de contagens de elementos de conjuntos discretos. As diretrizes curricu- 
lares nacionais indicam tal estudo dentro do bloco Tratamento da Informação no Ensino 
Fundamental e Análise Combinatória no Ensino Médio. Em ambos os níveis, o mais in- 
teressante é a exploração do princípio fundamental da contagem, com o qual é possível 
obter técnicas básicas e muito eficientes de contagem. 


É importante destacar que o estudo dos números nos anos finais do ensino fundamental 
e no ensino médio não deve se reduzir à apresentação dos conjuntos numéricos em forma 
de diagramas. Ao contrário, deve procurar enfatizar situações em que a adequação de um 
conjunto numérico em detrimento de outro para expressar uma forma de contagem ou 
medição seja colocada em discussão. Da mesma forma, deve-se discutir a necessidade de 
expansão de um conjunto numérico para outro para que possa atender a situação em 
estudo. 


Por exemplo, quando fazemos contagens de objetos discretos, os números naturais são 
suficientes, mas quando fazemos medições precisamos ampliar nosso repertório numéri- 
co para os racionais ou mesmo os reais. Outro exemplo é a definição do conjunto numé- 
rico para resolução de equações. Algumas raizes de equações polinomiais somente serão 
expressas por um número complexo. O estudo de números na educação básica não pode 
se limitar à apresentação de objetos abstratos que articulam entre si. 
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Referéncia: 


BRASIL, Secretaria de Educacäo Fundamental. Parämetros curriculares nacionais: 
Matematica. Brasilia: MEC/SEF, 1998. 


BRASIL, Secretaria de Ensino Médio. Ciéncia da Natureza, Matematica e suas tecno- 
logias. Brasília: MEC/SEB. 2006. (Orientações para o Ensino Médio, v.2) 


BRASIL. Secretaria de Educação Básica. Guia de livros didáticos: Matemática. PNLD 
2012. Brasília: Ministério da Educação, 2011. 


CARACA, B. J. Conceitos Fundamentais da Matematica. Lisboa: Gradiva, 2003. 


NIVEN, I. Números Racionais e Irracionais. Rio de Janeiro: Sociedade Brasileira de 
Matemática, 1984. 


Após a leitura do texto acima e de seus registros de campo, pegue o livro didático 
adotado na escola que está estagiando e faça uma análise de como o estudo de nú- 
meros é abordado nesse Livro. Verifique o uso ou não da linguagem dos conjuntos, 
como o Livro apresenta os conjuntos numéricos, se o faz apresentando cada conjunto 
isoladamente ou se apresenta situações em que fica clara a adequação de um tipo 
de número e a necessidade de ampliação para outro conjunto. Selecione atividades 
que fazem a relação entre os números e as grandezas. Sistematize sua análise em 
um texto e poste no Moodle sob o nome atividade14nomedoaluno polo. 


Trabalho de Avaliação 6 - Diário de Campo III - O Desafio do Ensino 
de Frações 


Muitas pesquisas em Educação Matemática mostram que os números racionais na 
escola básica é um dos conteúdos que mais geram dificuldades nos alunos, em parti- 
cular o conceito de fração. As avaliações externas também confirmam os resultados 
das pesquisas. Por isso, dedicamos o trabalho avaliativo 6 a esse tema. Para apro- 
fundar seus conhecimentos sobre o tema Números Racionais indicamos inicialmente 
a leitura de dois textos: 


Texto 1: Capítulo III do Livro: MOREIRA, P. C.; DAVID, M. M. A Formação Matemáti- 
ca do Professor - licenciatura e prática docente escolar. Belo Horizonte: Autêntica, 
2005. (Coleção Tendências em Educação Matemática). Neste Livro, você encontra- 
ra uma rica discussão sobre a especificidade do conhecimento matemático escolar, 
contextualizada no ensino de números. 


Texto 2: artigo publicado na Revista Bolema - A Construção do Conhecimento sobre 
Número Fracionário - Nilza Eigenheer Bertoni - disponível na plataforma Moodle. 
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Após a leitura dos dois textos, reflita sobre a situação abaixo e finalize a atividade 
como solicitado ao final: 


Uma professora do 6° ano do Ensino Fundamental selecionou trés problemas pro- 
postos no texto de Nilza Eigenheer Bertonim, pediu aos seus alunos para resolverem 
e obteve as seguintes respostas: 

1) Uma farmacéutica mistura groselha num remédio para tratamento da tosse para melhorar o sabor que é 


muito amargo. Ela usa 1 (uma) colher do remedio e 4 (quatro) colheres de groselha para produzir um frasco 
do medicamento. Que fragäo de groselha possui um frasco de 150 ml do medicamento? 


SOLUCÄO 1: 1 SOLUCÄAO2: 1 1 SOLUÇÃO3: 4 1 -3 


4 150 4 444 


2) Mariana levou 2 dos 7 pedagos de um bolo para dividir igualmente com seus 3 (trés) colegas de grupo. 
Sabendo que os pedagos do bolo foram divididos em pedagos iguais, que fracáo do bolo cada colega de 
Mariana ganhou? 


SOLUCÄO 1: 


SOLUCAO2: mum TT TTY cl cole ganhou = 
souçaos [TT 


w [to 


LS do bolo 
11 


3) Para escrever a palavra INVERNO precisamos de 7 letras, sendo 3 vogais e 4 consoantes. Qual a 
fracáo representa a relacáo entre o número de vogais e o número de consoantes da palavra 


INVERNO? 
= 4 3 3-4 1 a 3 344 7 
SOLUÇÃO 1: — -— = —— =- SOLUCAO2: ~+- = — =—=1 
TE gog 77 7 7 
SOLUÇÃO 3: ) ~ 
» 3 q 
Fit das 
s y + 
L x 
pun lonocam leo 


a) Tente explicar a forma como os alunos pensaram para chegar as soluções 
apresentadas. 


b) De acordo com o texto “A Construção do Conhecimento sobre Número Fra- 
cionário”, de autoria de Nilza Eigenheer Bertoni: Qual a ideia de fração é mais 
evidente em cada problema. 
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c) Baseado na leitura do Capitulo 3 do livro MOREIRA, P; DAVID, M. M. A. For- 
macäo Matemätica do Professor - licenciatura e prätica docente escolar. Belo 
Horizonte: Auténtica, 2005. (Colecäo Tendéncias em Educacáo Matemática): 
Que tipo de explicacäo ou atividade voc&, como professor de Matemätica des- 
ses alunos, proporia para ajuda-los a compreender melhor o conceito de fra- 
ção e evitar os erros cometidos? 


d) Você observou algum destes erros na sala de aula que você está estagian- 
do? Faça um levantamento de erros mais comuns apresentados pelos alunos 
quando têm de usar o conceito de fração, na resolução de problemas, de 
equações ou mesmo quando precisam fazer operações com frações. 


Redija um texto com suas respostas e poste na plataforma Moodle com o título: 
aval6nomedo aluno polo. 


Atividade Coletiva 5: Desenvolvendo o Estágio - Discussão sobre 
Propostas de Aulas 


Neste momento você tem de ampliar sua participação na sala de aula. Agora é 
hora de começar a pensar em aulas em que será o/a regente, conversando com o/a 
professor/a da turma e já fazendo o planejamento. Veja que conteúdo matemático 
pode ser selecionado, faça uma busca sobre seu conteúdo e estude. Tenha muita 
segurança dos conceitos envolvidos neste conteúdo, anote, faça exercícios. 


A partir de então e analisando a escola e a turma, em roda de conversa, presencial ou 
virtual, discuta com seus colegas de turma que metodologia você utilizará para en- 
sinar na sua escola. Quais recursos você terá à sua disposição. Troque ideias e apre- 
sente suas dúvidas e sugestões de atividades para o grupo. Socialize as respostas 
para a Atividade de Avaliação 6 e os erros mais comum que você levantou em sala. 


Preocupe-se com os seus registros ainda mais e, se puder, faça-o diariamente na es- 
cola ou quando chegar em casa. Reveja seus registros, veja o que pode ser estudado 
para acompanhar e estar à frente do que será ensinado. Redija também questões que 
estão te preocupando. 


Atividade 15: Aprofundando o Conteúdo Matemático Curricular 


Faça uma busca em seus materiais para aprofundar os seus conhecimentos sobre o 
conteúdo e as metodologias de ensino que você está vendo no estágio. Tenha mui- 
ta segurança do que é para ser ensinado. Consulte também os Conteúdos Básicos 
Curriculares - CBC -, da Secretaria de Estado da Educação. Sistematize pelo CBC os 
conteúdos que estão sendo ensinados pelo/a professor/a supervisor no estágio. 
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Trabalho para Avaliação 7: Plano de Aulas - Números* 


Nesta atividade propomos a elaboracäo de um plano de aulas sobre um assunto de 
sua escolha referente a números na educacáo básica. Tanto pode ser um plano de 
aulas que sera ministrado na escola pelo/a estagiario/a, quanto um plano para servir 
de referéncia para outras situacöes. Se possivel, procure conciliar com o conteúdo 
matematico que esta sendo ensinado em uma das salas da escola do estagio. 


Por exemplo, vocé pode preparar uma aula com atividades para trabalhar os er- 
ros recorrentes cometidos pelos alunos quando usam fracao. Escolha uma meto- 
dologia que seja interessante, mesmo que Seja diferente daquela que o professor/a 
supervisor/a esteja adotando. Utilize aquela que considerar melhor (apresentando 
um problema e propondo resolucöes de outros; utilizando o computador ou a calcu- 
ladora; utilizando um material concreto ou uma situação do dia a dia; com a turma 
em grupos ou em duplas, ou qualquer outra forma). 


Volte aos textos discutidos nesta APEM e nas APEM anteriores para ajudá-lo na pre- 
paração da aula. Leia também o texto abaixo com orientações sobre elaboração de 
um plano de aula: 


Plano de Aulas 


Um plano de aulas pode seguir uma sequência lógica: introduz o assunto, escolhe a 
metodologia; define os objetivos a serem alcançados naquele plano e as habilidades 
a serem demonstradas ou desenvolvidas pelos alunos, a turma e o nível de ensino; 
propõe atividades para o seu desenvolvimento, indica uma forma de avaliação e de 
análise final e apresenta as referências bibliográficas. 


Ou seja, um plano de aulas pode ser de uma ou muitas aulas, com um assunto 
completo, explicitando então o quê, para quem e como será ensinado e avaliado. 
Lembre-se que a interação na turma é absolutamente essencial para um bom de- 
senvolvimento das aulas: ouvir os estudantes, esclarecer suas dúvidas, conversar 
sempre que surgir uma questão de interesse, mas mostrar também a importância da 
aprendizagem e criar estratégias para que todos se engajem em realizar as ativida- 
des propostas. 


Todo plano de aulas deve conter uma forma de avaliação (oral, escrita, prova, tra- 
balho, cartaz, desenho etc.) e, também, no registro do/a professor/a, as observações 
que farão com que possa ser bem aproveitada a experiência. 


Um professor comprometido com a aprendizagem do aluno irá sempre se preocu- 


4 A partir desta atividade, pode ocorrer, a critério do professor da disciplina, a elaboração de planos de aula de conteú- 
dos diferentes, para atender o conteúdo que está sendo trabalhado na escola pelo estagiário. 
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par em fazer um bom planejamento de suas aulas, em desenvolver cuidadosamente 
suas aulas, criando condições favoráveis a participação dos alunos e à aprendizagem 
matemática deles, e, ao final, em refletir sobre sua prática, avaliando as aulas e a 
aprendizagem dos alunos. 


O plano de aulas é um trabalho para a avaliação. Coloque-o no na plataforma 
Moodle com o nome aval7nomedoaluno polo. 
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Atividade 16: Sobre o Ensino de Geometria na Educacáo Básica 


O ensino de Matemática na escola básica abrange diferentes áreas. Uma área de 
fundamental importáncia é a Geometria e, por isso, vamos sistematizar um pouco 
mais informações sobre o seu ensino na escola. Que conteúdos o/a professor/a está 
ensinando? Como os alunos estão aprendendo Geometria? Faça seus registros e pos- 
te comentários na plataforma Moodle. 


Nesta atividade, vamos refletir sobre o que efetivamente tem sido ensinado de Ge- 
ometria na escola básica e o quê propõe os documentos curriculares oficiais e os 
autores e pesquisadores do campo da Educação Matemática. Como ponto de partida 
para esta atividade, use seus registros sobre os conteúdos de Geometria ensinados 
na escola que está estagiando e leia o texto abaixo: 


A Geometria na Escola Básica 


A palavra Geometria vem da língua grega e significa medida da terra (geo = terra; 


metria = medida). Muitos estudos foram feitos a partir da atividade de medir terras e a 
Geometria que hoje conhecemos tem a ver, além das medidas, com as formas, os ângulos, 
a posição e a representação. 


A Geometria se apresenta em nossa vida cotidianamente: na natureza, no trabalho, nos 
afazeres domésticos, na organização dos espaços, nas brincadeiras. etc.. Por isso, é im- 
portante que o estudo do espaço e das formas inicie desde os anos iniciais da escola para 
que a criança compreenda melhor o mundo em que vive. 


O estudo da Geometria na escola possibilita que as pessoas atentem para a adequação 
espacial, desenvolva senso estético, identifiquem e explorem figuras geométricas na na- 
tureza e em construções humanas, estabelecendo comparações entre objetos do espaço 
físico e objetos geométricos. O pensamento geométrico surge da interação espacial com 
os objetos e os movimentos no mundo físico e desenvolve-se por meio das capacidades 
de localização, de visualização, de representação e de construção de figuras geométricas. 
A organização e a síntese desse conhecimento também são importantes para a constru- 
ção do pensamento geométrico. 


Ao longo do ensino fundamental e médio, o estudo da Geometria deve ser bem articulado 
com os demais campos da Matemática. Para isso, podem ser desenvolvidas atividades 
de manuseio de material concreto, que propiciam a experimentação e a visualização, 
associadas a atividades que introduzem gradativamente a dedução e a axiomática, com 
desenvolvimento de provas e propriedades. O uso de softwares de Geometria dinâmica 
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tem se mostrado uma ferramenta eficaz para sanar a dificuldade na aprendizagem de 
Geometria. 


O recurso a Geometria dinámica ajuda a romper com uma prática recorrente de somente 
oferecer ao aluno manipulagäo e visualizacáo estática de figuras, na maioria dos casos, 
regulares e simétricas. Por exemplo, em muitos livros didáticos o quadrado é reconhecido 
apenas na posicdo em que os lados sáo paralelos ás bordas do livro. Quando apresentado 
em outra posicáo, é reconhecido como um losango genérico. 


Uma parte importante da Geometria a ser explorada na educacáo básica sáo as trans- 
formações geométricas no plano: isometrias (reflexão, translação e rotação). Este estudo 
náo fazia parte do currículo do ensino fundamental, e náo aparecia nos livros didáticos 
até pouco tempo. Os Parámetros Curriculares Nacionais, publicados em 1998, trazem 
este tema reforçando os indicativos das pesquisas em Educação Matemática. 


O trabalho com as construgöes geométricas (com uso de softwares ou régua e compasso) 
pode ajudar o aluno construir um corpo bastante completo de conhecimentos geométrico, 
fazendo a ponte entre o empírico e o abstrato. Um cuidado a ser tomado é a dosagem certa 
na apresentação da nomenclatura e propriedades. Estudar Geometria não se limita ao conhe- 
cimento e classificação das formas e de sua nomenclatura, mas com certeza dominar esta lin- 
guagem é importante para desenvolver outras capacidades no que diz respeito à Geometria. 


Outro cuidado é de não dar somente tratamento algébrico aos problemas geométricos. 
Se isso é feito, a Geometria na escola básica pode ser vista pelo estudante apenas como 
um campo de aplicação da álgebra. Um importante aspecto no estudo de Geometria é a 
exploração da capacidade de visualização, tão necessária em estudos posteriores e em 
muitas profissões, como as ligadas à mecânica, à arquitetura, às artes, entre outras. 


Atividades que envolvem a apresentação de vistas de sólidos mais complexos do que os 
estudados nos anos iniciais, e o desenho e visualização de objetos geométricos podem 
ajudar a desenvolver mais ainda as capacidades de visualização espacial dos alunos. As- 
sim, colocar o aluno para desenhar, explorar diferentes perspectivas de projeções, cortes 
e planificações não devem ficar de fora do estudo da Geometria na educação básica. 


Referência: 


BRASIL, Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: Matemática. Bra- 
silia: MEC/SEF, 1998. 

BRASIL, Secretaria de Ensino Médio. Ciência da Natureza, Matemática e suas Tecnologias. Brasília: 
MEC/SEB. 2006. (Orientações para o Ensino Médio, v.2) 

BRASIL. Secretaria de Educação Básica. Guia de livros didáticos: Matemática. PNLD 2011. Brasília: 
Ministério da Educação, 2010. 

BRASIL. Secretaria de Educação Básica. Guia de livros didáticos: Matemática. PNLD 2012. Brasília: 
Ministério da Educação, 2011. 


APEM - ANÁLISE DA PRÁTICA E ESTÁGIO DE MATEMÁTICA 


Apös a leitura do texto acima, pegue novamente o livro didatico adotado na escola 
em que esta estagiando e analise como ele aborda o estudo de Geometria. Verifique 
se ha abordagem excessiva da nomenclatura e classificacáo, e se há atividades de 
construção geométrica, dedução, visualização e exploração de relações. Verifique se 
há equilíbrio entre a exploração da geometria no plano e no espaço e se os proble- 
mas de Geometria têm um tratamento geométrico ou somente algébrico. Verifique 
se há sugestão de atividades a serem realizadas com softwares de Geometria Dinä- 
mica. Selecione atividades que fazem a relação entre geometria, números e álgebra. 
Sistematize sua análise em um texto e poste no fórum de discussão da plataforma 
Moodle para debate. 


Atividade Coletiva 6: Socialização do Estágio 


O encontro coletivo da turma com o/a tutor/a no pólo é para relato complementar do 
desenvolvimento do estágio, buscando socializar informações e conversar sobre as 
questões que preocupam. Numa roda de conversa, presencial ou virtual, sugerimos 
que o foco da conversa agora seja o que está sendo ensinado pelos professores nas 
escolas, as metodologias utilizadas e as impressões de cada um sobre isso. Discuta a 
maneira como a Geometria está sendo estudada na escola ou a ausência de um des- 
ses temas. Sugira possibilidades de inserção ou de melhoria do ensino de Geometria 
na escola. Socialize a análise do Livro didático e proponha aos colegas a realização 
de pelo menos uma atividade por você selecionada. Prepare-se para uma atuação 
mais ativa em sala de aula e, por isso, se tiver dúvidas sobre conteúdos de Matemá- 
tica, Localize fontes de consulta ou apresente as dúvidas ao tutor ou professor. 


Atividade 17: Investigação em Geometria 


Nesta atividade, propomos a resolução de um problema de Geometria usando um 
software de Geometria Dinâmica. O problema será indicado pelo professor da disci- 
plina que o disponibilizará na plataforma Moodle. Você realizará uma atividade de 
resolução de problema na perspectiva da investigação matemática, fazendo uso de 
um software qualquer de Geometria Dinâmica (exemplos: Cabri-geométre Il, Geoge- 
bra, Régua e Compasso, entre outros). 


Consulte o problema proposto na plataforma Moodle, resolva você mesmo ou, se 
possível, Leve para sala de aula que está estagiando. Faça registros das soluções e 
poste comentários no fórum de discussão. Atente para os seguintes aspectos: 


e Após a realização da atividade, que novas possibilidades você identificou ao 
resolver o problema com recursos computacionais? 
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e Que conhecimentos de informatica foram necessários para que os alunos pu- 


dessem utilizar o software na resolucáo do problema? 


e Eles tiveram alguma dificuldade com a mídia? Que conhecimentos matemati- 


cos foram mobilizados para resolver o problema? O que mudou na forma de 
participação e interação dos alunos em sala de aula? 


e Poste suas respostas na plataforma Moodle. 


Trabalho para Avaliação 8: Plano de Aula de Geometria 


Neste trabalho você deve: 


e Elaborar um plano de aulas para desenvolver uma atividade de investigação 


matemática sobre um tema de sua escolha, referente à Geometria na educação 
básica, que tanto pode ser um plano de aulas que será ministrado na escola 
pelo/a estagiário/a, quanto um plano para servir de referência para outras si- 
tuações. Se possível, procure conciliar com o conteúdo de Geometria que esta 
sendo ensinado em uma das salas da escola do estágio. 


e Lembrar que você deve usar a investigação matemática como metodologia de 


ensino, mesmo que esta não seja a metodologia que o professor/a supervisor/a 
esteja adotando. 


e Indicar claramente o software escolhido para a atividade e justificar sua escolha. 


e Voltar aos textos “Perspectivas teórico-metodológicas para a prática de sala 


de aula de matemática de matemática” e “A Geometria na escola básica”, e ás 
orientações sobre elaboração de um plano de aula, e postar seu texto com o 
plano de aula no fórum de discussão da atividade. 


e Sugerimos também a Leitura dos livros: PONTE, J. P.; BROCADO, J.; OLIVEIRA, H. 


Investigações Matemáticas na Sala de Aula. Belo Horizonte: Autêntica, 1. ed., 
2003; e BORBA, M. C.; PENTEADO, M. G. Informática e Educação Matemática. 
Belo Horizonte: Autêntica, 1. ed., 2001. 


e Incorporar os comentários dos colegas feitos no fórum sobre sua proposta de 


aula, fazendo melhorias em seu plano de aula. 


e Aplicar a atividade em uma turma do estágio na escola e registrar o resultado 


obtido com os alunos. 


e Elaborar um texto contendo o plano de aula, o registro da aplicação e sua 


análise sobre a participação dos alunos, sua percepção sobre o que os alunos 
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aprenderam ao desenvolver a atividade, as contribuicöes que os recursos com- 
putacionais deram para a aprendizagem dos alunos e a auto-avaliação sobre 
sua atuação, como professor. 


e Poste seu trabalho na plataforma Moodle com o nome aval7nomedoaluno_ 
polo. 


ATENÇÃO: Caso não seja possível utilizar recursos computacionais na escola do 
estágio, desenvolva a atividade sem estes recursos, mas justifique no seu trabalho 
escrito porque não os pode usar. 
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Atividade 18: Desenvolvendo o Estágio - Ampliando a Participação 


Continue desenvolvendo o estágio, ampliando sua participacáo na sala de aula. 
Lembre-se de que a hora é de dar aulas em que vocé será o/a regente, conversando 
com o/a professor/a da turma e ja fazendo o planejamento e desenvolvendo projetos 
com os alunos. Veja que conteúdo matemático pode ser selecionado, faca uma busca 
sobre ele e estude. Tenha muita seguranca dos conceitos envolvidos neste conteúdo, 
anote, faca exercicios. A partir daí, analisando a escola e a turma, veja que metodo- 
logia vocé utilizará para ensina-lo. Se a escola tiver sala de informática, pense logo 
nisso, pois pode ser de grande interesse dos estudantes. 


Em sala de aula, o professor lida com diferentes situacöes, entre elas, com a necessi- 
dade de manter boas relacöes interpessoais entre alunos e alunos-professor. Mesmo 
que se esforce para manter um clima agradável e amigável em sala, pode enfrentar 
situações de indisciplina entre os alunos. Afinal, todos são seres humanos com vi- 
sões de mundo, objetivos, temperamentos e valores diferentes. 


Para ajudá-lo a refletir sobre esta questão, propomos a leitura do texto “Disciplina/ 
indisciplina: e quem nos explica o mundo?”, de autoria de Margarida César, profes- 
sora da Universidade de Lisboa. O texto pode ser acessado na Revista Educação e 
Matemática da APM, n.46; janeiro/fevereiro, 1998, ou na plataforma Moodle, onde 
será disponibilizado. 


Volte a todos os seus registros de aula. Veja se há algum momento em que você 
considerou que houve casos de indisciplina em sala e redija também questões que 
estão preocupando-o sobre este tema. Poste os comentários e as preocupações no 
fórum de discussão da atividade na plataforma Moodle. 


Atividade Coletiva 7: Socialização do Estágio 


O encontro coletivo da turma com o/a tutor/a no pólo é para relato complementar 
do desenvolvimento do estágio, buscando socializar informações e conversar sobre 
as questões que preocupam. Numa roda de conversa, presencial ou virtual, sugeri- 
mos que o foco da conversa agora seja as relações em sala de aula: alunos-alunos; 
alunos-professor; alunos-professor-estagiário. 
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Leitura complementar 


Leia o texto abaixo e poste na plataforma Moodle o que observou sobre o ensino 
deste bloco de conteúdos na escola que está estagiando. 


Sobre o Ensino do Tratamento da Informacáo na Escola Básica 


Segundo as diretrizes dos PCNs (BRASIL, 1998; 1999), da Escola Básica, os conceitos 
e procedimentos básicos da Estatística e Probabilidades devem ser ensinados, desde a 
Educacáo Infantil. Esses conceitos encontram-no bloco “Tratamento da Informacáo” que 
é um dos cinco blocos de conteúdos conceituais e procedimentais para o ensino da Ma- 
temática. O Tratamento da Informacáo engloba o estudo de estatística, problemas de 
contagem e probabilidades. 


Estatística é uma parte da Matemática Aplicada que fornece métodos para a coleta, orga- 
nização, descrição, análise e interpretação de dados que são utilizados para tomadas de 
decisões. Hoje, pode-se contemplar a Estatística em três áreas: Descritiva, Probabilidades 
e Inferência. Na educação básica é dada ênfase no estudo da Estatística Descritiva e no 
estudo de Probabilidades. 


Estatística Descritiva trata da organização, resumo e apresentação dos dados. Gráfico 
Estatístico é uma forma de apresentação dos dados estatísticos, cujo objetivo é o de 
produzir no investigador ou no público em geral, uma impressão mais rápida e viva do 
fenômeno em estudo, já que os gráficos são mais rápidos à compreensão que às séries ou 
tabelas. Os gráficos podem ser divididos em: Gráficos de Linhas ou em Curvas, Gráficos 
em Colunas ou em Barras, Gráficos em Setores, Gráfico Polar, Gráficos em Pictograma e 
Histograma. A Probabilidade enquadra-se nas situações que envolvem o acaso e a Infe- 
rência diz respeito à análise e interpretação de dados de uma amostra. 


O ensino da Estatística ganha importância na complexa sociedade contemporânea que 
exige a quantificação de uma diversidade de informações. Com seus conceitos e métodos, 
a Estatística tem se revelado um poderoso campo de conhecimento que consegue trans- 
formar a informação tal qual se encontra em dados que ao serem analisados permitem 
ler e compreender a realidade. 


Nesse sentido, recomendamos o ensino da Estatística desde os anos iniciais da escola bá- 
sica e alertamos que esse ensino não se restrinja à utilização de fórmulas e à realização 
de cálculos matemáticos. Os conhecimentos a serem adquiridos devem se referir também 
à capacidade para analisar índices, como o índice de custo de vida; realizar sondagens, 
incentivando a coleta e organização de dados; escolher amostras; ler e analisar diferentes 
tipos de textos (gráficos, tabelas, diagramas, etc.) para tomada de decisões. 


A compreensão crítica de informações também implica formas de raciocínio e pensamento 
para lidar com a incerteza, ou seja, com fenômenos aleatórios, tema que também compõe 
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este bloco de conteudos. Hoje em dia, nossas vidas sáo influenciadas cotidianamente por 
pesquisas que utilizam estratégias da Estatistica e da Probabilidade. Quando nos depara- 
mos com um novo produto no mercado, quase sempre foi lancado por empresas a partir 
de uma pesquisa de mercado. Nessas pesquisas, as empresas testam seus produtos para 
definir prazos de validade ou criterios de seguranga, o formato da embalagem, o publico 
alvo, qual a probabilidade do produto ter rejeição de um determinado grupo social, etc. 


Com certeza, é preciso preparar nossos alunos para uma sociedade que valoriza cada vez 
mais o levantamento de dados e a divulgação de informações, nem sempre confiáveis e 
de acordo com os interesses de todos os setores sociais. Enfim, na sociedade que vivemos 
torna-se cada vez mais importante o uso de idéias de incerteza e de probabilidade, as- 
sociadas aos chamados fenômenos aleatórios, presentes de forma essencial nos mundos 
natural e social. 


Lembramos ainda que o estudo da Estatística engloba, além do que já citamos, o estudo 
de medidas de posição (média, moda e mediana) e as medidas de dispersão (desvio pa- 
drão, desvio médio, variância) e a amplitude. Ao estudar probabilidade e chance, os alu- 
nos podem desenvolver idéias e compreensões sobre os conceitos e palavras relacionadas 
à chance, incerteza e probabilidade. 
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Atividade 19: Sobre o Ensino de Älgebra na Escola Bäsica 


O ensino de Matematica na escola basica abrange diferentes areas da Matematica. 
Uma area de fundamental importancia é a Algebra. Vamos sistematizar um pou- 
co mais de informacóes sobre o ensino de Algebra na escola. Que conteúdos o/a 
professor/a está ensinando? Como os alunos estáo aprendendo Álgebra? Que difi- 
culdades vém apresentando? Faca seus registros e poste comentários na plataforma 
Moodle. 


Atividade 20: Refletindo sobre o Ensino de Álgebra na Escola Básica 


Nesta atividade vamos refletir sobre o que efetivamente tem sido ensinado de Álge- 
bra na escola básica e o que propöe os documentos curriculares oficiais e os autores 
e pesquisadores do campo da educacäo matemática. Como ponto de partida para 
esta atividade, use seus registros sobre os conteúdos de Álgebra ensinados na escola 
que está estagiando e o texto abaixo: 


O Ensino de Álgebra na Escola Básica 


ESA Álgebra ensinada na escola básica tem a conotação muito diferente daquela en- 


sinada em cursos superiores. Na escola básica, pode-se associá-la aos modos de 
manipular somas, produtos e potências de números levadas a efeito com letras que 
representam números, a resolução de equações algébricas e as funções. 


A abordagem da Álgebra na escola deve ser muito cuidadosa, porque é fonte de con- 
fusão e atitudes negativas consideráveis entre os alunos, já que expressa os conhe- 
cimentos de modo mais abstrato. Com certeza não recomendamos ênfase exclusiva 
nos procedimentos de manipulação de símbolos e aplicações artificiais com poucas 
conexões com o mundo real. 


A introdução da Álgebra na educação básica deve privilegiar o tipo de raciocínio e 
pensamento que incentiva e subsidia o aluno a pensar matematicamente em todas 
as áreas da Matemática. O pensamento algébrico envolve formar generalizações a 
partir de experiências com números e operações. O uso de um sistema simbólico 
(que, no caso, envolve Letras e, não, só números) deve ser visto pelo aluno como um 
sistema simbólico significativo que o permite explorar os conceitos, principalmente 
o conceitos de função. Ainda sobre a natureza do pensamento algébrico, Miorim, 
Miguel e Fiorentini (1993) defendem que: 

É um tipo especial de pensamento que pode se manifestar não apenas nos diferentes 

campos da matemática como também em outras áreas do conhecimento. Também 


consideramos que não existe uma única forma de se expressar o pensamento algébrico. 
Ele pode expressar-se através da linguagem natural, da Linguagem aritmética, da lin- 
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guagem geométrica ou através de uma linguagem específica, criada para esse fim, isto 
é, através de uma linguagem algébrica, de natureza estritamente simbólica. 


Nesse sentido, náo há justificativa para introducáo tardia da linguagem algébrica, 
que tradicionalmente ocorre nos dois últimos anos do ensino fundamental. Desde 
os anos iniciais da escola básica, o aluno pode lidar com situacöes de observacáo e 
generalizacáo de padröes numéricos e geométricos. 


Quando a Álgebra é introduzida, os alunos passam a utilizar letras com significados di- 
ferentes e isso deve ser explicitamente discutido com eles. Usamos letras para indicar 
unidades de medidas quando lidamos com números, mas na Álgebra as letras tém fun- 
cöes diferentes. Por isso, a mudanca de uso pode resultar em uma falta de referencial 
numérico por parte do aluno ao interpretar o significado das letras na Álgebra. 


Por exemplo, ao traduzirmos para a linguagem algébrica o problema “em uma prate- 
leira há 3 vezes mais livros de matemática do que de portugués”, podemos escrever 
a expressáo 3x=y, onde x é número de livros de portugués e y o número de livros de 
matemática. Um erro muito comum na traducáo dessa expressäo é o aluno confundir 
variáveis com rótulos. Quando a confusão é feita, pode encontrar a expressão 3y=x, 
sendo y livros de matemática e x livros de portugués. Para encontrar esta expressáo, 
ele também simplesmente traduz literalmente para a linguagem algébrica a expres- 
sao substituindo as palavras por letras e números, na ordem em que aparecem na 
frase. A ideia de variável é um dos aspectos mais importantes no estudo da Álgebra 
e deve ser feito com muita atencäo porque está na base da compreensäo do conceito 
de fungao. 


Finalizando, o ensino de Álgebra na escola básica deve se preocupar em desenvolver 
situações que levem os alunos a ter de generalizar e expressar esta generalização 
por meio de linguagens simbólicas, pois o pensamento algébrico pode se manifestar 
de diferentes formas: generalizacäo da aritmética e de padröes em toda a matemá- 
tica; uso de significativo de simbolismo; estudo da estrutura do sistema de numera- 
ção; estudo de padrões e funções e processo de modelagem matemática; todas elas 
podendo ser desenvolvidas por processos de modelagem matemática. 


Referéncia: 


BRASIL. Secretaria de Educacáo Básica. Guia de livros didáticos: Matemática. PNLD 2012. Brasília: 
Ministério da Educação, 2011. 


COXFORD, A. e SHULTE, A. P. (Org.). As ideias da Algebra. Trad. Hygino H. Domingues. Sao Paulo: 
Atual, 1995. 


MIORIM, Maria Ängela; MIGUEL, Antonio; FIORENTINI, Dario. Ressonäncias e dissonäncias do movi- 
mento pendular entre algebra e geometria no curriculo escolar brasileiro. Zetetiké, Campinas, n.1, 
mar. 1993, p. 19-39. 
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Apös a leitura do texto acima, pegue novamente o livro didatico adotado na escola 
que esta estagiando e analise como ele aborda o estudo de Algebra. Verifique se ele 
explora os padrões e generalizações, como ele introduz a noção de variável e incóg- 
nita, se coloca ênfase nos procedimentos ou apresenta situações problemas a serem 
modeladas algebricamente. 


Verifique se há relação entre Geometria e Álgebra. Verifique se há sugestão de ati- 
vidade a serem realizadas com softwares educativos. Selecione atividades que fazem 
a relação entre Geometria, Números e Álgebra. Sistematize sua análise em um texto 
e poste no fórum de discussão da plataforma Moodle para debate. 


Atividade 21: Refletindo sobre o Ensino de Funções na Educação Básica 


Leia o texto abaixo sobre Funções. Após a leitura, pegue um Livro didático que con- 
tenha o tema e análise como ele aborda o estudo de Funções. Verifique que tipo de 
abordagem ele adota. Verifique as representações que o autor explora para funções: 
algébrica, gráfica, pictórica, tabela. Verifique se há sugestão de atividade a serem re- 
alizadas com softwares de Geometria Dinâmica. Sistematize sua análise em um texto 
e poste no fórum de discussão na plataforma Moodle para debate. 


Sobre o Ensino de Funções 


O conceito de Função vem sendo explicitamente definido pelos matemáticos desde o 
século XVII, em várias formas, mas seu ensino ocorria apenas na universidade e só recen- 
temente foi introduzido na educação básica. 


A escola básica passou a ensinar Funções após o advento do Movimento da Matemática 
Moderna, que no Brasil aconteceu entre 1955 e 1970. Entretanto, naquele momento, o 
ensino de Funções adquiriu um caráter extremamente formal, privilegiando estruturas 
algébricas, em detrimento das reais razões que determinaram seu surgimento e que justi- 
ficariam sua presença na educação básica, ou seja: “A necessidade de analisar fenômenos, 
descrever regularidades, interpretar interdependências e generalizar” (CARAÇA, 1984) 


Os primeiros grandes movimentos internacionais de reforma de ensino propunham que o 
conceito de Função fosse introduzido o mais cedo possível na escolaridade, pois se trata 
de um conceito unificador e de grande potencial de aplicação na própria Matemática e 
em outros campos científicos e sociais. 


Apesar de ser possível identificar nos livros didáticos brasileiros o estudo de Funções a 
partir do 9º ano do ensino fundamental, verificam-se duas abordagens características: a 
concepção de Função como expressão analítica, e a introdução do conceito como conjun- 
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to de pares ordenados e como caso particular das relagöes. No nosso entendimento, nem 
uma nem outra sáo adequadas para a escola básica, porque enfatizam mais as estruturas 
da propria Matemática e o rigor simbólico do que o uso de uma ferramenta para compre- 
ender, descrever e analisar fenömenos da realidade. 


No estudo de Fungöes na Matematica escolar, sob um mesmo ponto de vista conceitual, 
podemos articular o estudo de transformagöes geometricas e sequéncias (progressöes 
aritmetica e geometrica). O uso da linguagem algebrica, para expressar generalizagöes 
que se constituam em propriedades de outros campos da Matemática, é outra função 
da álgebra que deve ser, pouco a pouco, introduzida ao longo do ensino fundamental e 
médio. 

Como já anunciado, no ensino médio, o estudo de Funções pode ser justificado pela 
possibilidade de fazer uma articulagäo lógica entre diferentes idéias e conceitos da Ma- 
temática e áreas do conhecimento, como a Biologia, Química, Física, Geografia, Informá- 
tica, dentre outras. A capacidade de promover a integracáo lógica das Fungöes garante 
maior significação para a aprendizagem tanto da Matemática quanto das outras áreas. 
Estudando Funções o aluno pode estabelecer relações de forma consciente ao analisar, 
por exemplo, o movimento de um objeto, as divisões celulares, o crescimento ou decres- 
cimento populacional, a qualidade da água, ou estabelecer as relações entre os lados e 
a área de um polígono, etc. 


Além disso, o estudo de Funções permite ao aluno se expressar na linguagem algébrica 
apropriando-se dela como sendo a linguagem das ciências, necessária para expressar a 
relação entre grandezas e modelar situações-problema em várias disciplinas do currículo. 
A Linguagem algébrica adotada no estudo das Funções descreve fenômenos da vivência 
cotidiana (gráficos presentes nos noticiários e jornais), de outros campos da ciência apli- 
cada, como nos cálculos financeiros e tecnológicos ou das ciências ditas puras. 


Na Matemática do ensino médio, o tema Funções trata de números e variáveis em con- 
juntos infinitos e quase sempre contínuos. Os objetos de estudos são os campos numeri- 
cos dos números reais, com ênfase nas propriedades das operações, na interpretação de 
seus gráficos e nas aplicações dessas Funções. Nesse nível de ensino, o estudo pode ser 
direcionado para o desenvolvimento das habilidades de compreender e para estabelecer 
as relações de variação de grandezas (Funções do 1º grau, 2º grau, exponenciais, logarit- 
micas e modular) e trigonometria. 


Os procedimentos matemáticos envolvidos nesse estudo exigem habilidades básicas para 
calcular, resolver expressões algébricas, identificar variáveis, traçar e interpretar gráfi- 
cos, resolver equações de acordo com as propriedades das operações no conjunto dos 
números reais e as operações válidas para o cálculo algébrico. O desenvolvimento das 
habilidades de cálculo é um processo contínuo que se inicia no ensino fundamental e 
vai aumentando a complexidade até atingir o ensino médio. Neste nível de ensino, cada 
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novo conceito introduzido nos remete a mobilizar nogöes básicas estudadas no ensino 
fundamental, principalmente aquelas relacionadas aos cálculos algébricos e numéricos 
envolvendo os racionais. 


Referéncia: 


BRASIL. Secretaria de Educação Básica. Guia de livros didáticos: Matematica. PNLD 2012. Brasilia: 
Ministério da Educação, 2011. 


COXFORD, A. e SHULTE, A. P. (Org.). As ideias da Algebra. Trad. Hygino H. Domingues. Sáo Paulo: 
Atual, 1995. 


TINOCO, L. A. A. Construindo o conceito de função. Rio de Janeiro: UFRJ/Projeto Fundão, 5. ed., 2004. 


WALLE, J. A. V. Matematica no ensino fundamental. Formagäo de professores e aplicagäo em sala de 
aula. Porto Alegre: Armed, 5. ed., 2009. 


publicado em 
Veritati, n. 4, p. 
Neste trabalho, solicitamos que vocé: 73- 80, 2004.2 e 


Trabalho para Avaliação 9: Modelagem Matemática - Funções 


disponibilizado na 


e Retome a leitura do texto acima sobre Funções. 


e Leia o texto “Modelagem Matemática: O que é? Por quê? Cemo?”, de auto 
Jonei Carvalho Barbosa, sobre modelagem matemática sugerido-abaixo- 


e Elabore um plano de aulas com atividade de modelagem matemática usando 
o tema Funções. Tanto pode ser um plano de aulas que será ministrado na es- 
cola pelo/a estagiário/a, quanto um plano para servir de referência para outras 
situações. Se possível, procure conciliar com o conteúdo de Funções que está 
sendo ensinado em uma das salas da escola do estágio. Lembre-se que você 
deve usar a modelagem matemática como metodologia de ensino, mesmo que 
esta não seja a metodologia que o professor/a supervisor/a esteja adotando. 


e Indique claramente os passos de realização da atividade e seus objetivos. Volte 
ao texto “Perspectivas teórico-metodológicas para a prática de sala de aula de 
matemática” e às orientações sobre elaboração de um plano de aula. Poste seu 
plano de aula no fórum de discussão da atividade que será aberto na platafor- 
ma Moodle. 


e Incorpore os comentários feitos pelos colegas no fórum sobre sua proposta de 
aula fazendo as modificações sugeridas e aplique a atividade em uma turma do 
estágio na escola. Registre o resultado obtido com os alunos. 


e Elabore um texto contendo o plano de aula, o registro da aplicação e sua 
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análise sobre a participação dos alunos, sua percepção sobre o que os alunos 
aprenderam desenvolvendo a atividade, as contribuições que os recursos com- 
putacionais deram para a aprendizagem dos alunos e a auto-avaliação sobre 
sua atuação, como professor. 


e Poste seu trabalho no Moodle com o nome avalênomedoaluno polo. 


Textos complementares: 


Orientações Curriculares para o Ensino Médio — publicadas em 2006, pp. 70-76, disponível no site do 
MEC: <www.mec.gov.br>. 


CBC - Conteúdos Básicos Curriculares — publicados pela Secretaria de Estado de Educação de Minas 
Gerais disponível no site da SEE-MG: <www.educacao.mg.gov.br>. 
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Atividade 22: Sistematizando o Estägio 


Nessa etapa, voc& caminha para a conclusäo do seu estägio. Releia seus registros, 
destaque pontos fortes na sua trajetöria em relacáo a sua visao de escola, sobre 
o campo da Educação de Matematica, sua opção de ser professor de matemática, 
sobre as formas de ensinar e aprender Matemática, sobre as relações interpessoais 
na escola, sobre a natureza do conhecimento matematico e as especificidades do 
conhecimento matematico escolar. 


Comece a redigir um texto sintese sobre sua experiéncia e encaminhe para o encer- 
ramento de projetos, monitorias e outras atividades que esta em curso na escola. 


Para auxilia-lo na reflexao sobre a relacäo entre conhecimento cientifico e conheci- 
mento matemático escolar, sugerimos a leitura do Capítulo 3 do Livro “A Formacáo 
Matematica do Professor- Licenciatura e pratica docente escolar”, de Plinio Moreira 
e Manuela David, publicado pela Editora Auténtica, Belo Horizonte, em 2005. 


Atividade Coletiva 8: Socialização das Experiências de Estágio 


Encontro no polo previamente agendado com o/a tutor/a, numa roda de conversa 
onde cada licenciando fará relato e discussão dos pontos levantados em seus regis- 
tros e no Livro. 


Trabalho para Avaliação 10 - Síntese das experiências de estágio 


Retome seus registros sobre o novo campo de estágio, suas questões e preocupa- 
ções no que diz respeito ao currículo de Matemática na escola que está estagiando. 
Articule suas anotações com os textos “Educação Matemática” e “Currículo e o Ensi- 
no de Matemática na Educação Básica”, que se encontram disponíveis na plataforma 
Moodle. 


Faça uma síntese da experiência de estágio no campo e produza um texto que deve 
ser postado no Moodle com o nome avaliOnomedoaluno polo. 


Atividade 23: Observações e Sinteses sobre os Projetos da Escola 


A partir das observações feitas e atividades desenvolvidas, agora é um momento 
importante de sistematizar conhecimentos e saberes sobre os projetos da escola. 
Pense e registre informações sobre as seguintes questões: 
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e A escola tem um projeto político pedagógico mais geral, que define seus obje- 
tivos e estratégias de funcionamento? 


e Mesmo que não exista um documento formalizado, como você descreve o pro- 
jeto político da escola? 


e A escola tem momentos de encontros (conselho escolar, conselho de classe, 
reuniöes gerais ou outras), onde as idéias sejam colocadas, os problemas con- 
siderados e propostas elaboradas? 


e Como essas instâncias participam efetivamente da gestão da escola? Descreva 
rapidamente o modelo de gestão da escola. 


e Como são analisadas as dificuldades de aprendizagens dos estudantes? 
e Ha projetos para intervenção buscando superar essas dificuldades? 
e Como os conhecimentos da Matemática aparecem nesses projetos? 


e Você propôs algum projeto (na forma de oficina, por exemplo) para intervir nas 
dificuldades ou questões de interesse da escola? 


Produza um texto com seus comentários que deve ser postado na plataforma Moodle 
com o nome atividade2 3nomedoaluno polo. 
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Atividade 24: Concluindo o Estägio 


No momento em que esta se preparando para concluir a experiéncia do estägio, que 
esperamos coincida com o fim do semestre escolar, é importante continuar fazendo 
seus registros, apresentá-los aos docentes da escola que o/a recebeu, junto com seus 
agradecimentos e, numa conversa, individualmente ou em reunião, apresentar suas 
opiniões e aprendizagens. 


Também é muito importante se colocar para os estudantes da escola, agradecendo a 
participação e expressando-se de modo a mostrar que estamos sempre aprendendo, 
professores, licenciandos e estudantes. 


Finalizando seu estágio, vamos agora fazer uma leitura sobre o texto “Condição 
do Trabalho Docente”, de autoria de Adriana Migliavacca, disponível na plataforma 
Moodle. 


Trabalho para Avaliação 11: Texto Final do Estágio 


Para elaboração do texto final do estágio, sugerimos a leitura sobre “O trabalho 
monográfico”, disponível na plataforma Moodle. 


Para elaboração do trabalho final, retome suas anotações, textos produzidos duran- 
te o estágio, pois parte do conteúdo já foi feita por você. Agora é retomar os textos 
anteriores, sistematizar suas idéias e percepções, e abrir novas questões para as 
ações do futuro. 


O texto final do trabalho de conclusão da APEM, que é individual, e deve contar: 


1. Introdução: breve síntese das informações do estágio (local, condições, caracterís- 
ticas gerais do público e da estrutura física e organizacional da escola). Se o estágio 
foi feito em dupla, esta parte pode ser comum à dupla do estágio. 


2. Descrição da Escola: caracterizar público, dimensão, níveis de ensino, espaço físico 
etc., e incluir uma breve descrição da proposta pedagógica da escola, como organi- 
zação curricular, processo decisório, princípios gerais de formação. 


3. Participação como estagiário: 


3.1. Relato sobre como foi seu cotidiano no estágio: atividades que reali- 
zou, conversas formais e informais, etc. 


3.2. Análise sobre que tipo de conhecimento matemático trabalhado no 
estágio e sua adequação ao nível e modalidade de ensino. Utilize referên- 
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cias teóricas indicadas na disciplina, em especial o texto sobre a relacáo 
entre conhecimento académico e conhecimento escolar. 


3.3. Descrição dos processos de avaliação que presenciou na escola e 
faça uma análise da pertinência e eficácia para indicar a aprendizagem 
dos alunos. 


3.4. Descrição e análise da relação professor-aluno. 
3.5. Descrição das atividades que realizou em sala de aula. 


4. Novos saberes: conhecimento de novas práticas docentes adquiridos por você. 
A partir da sua experiência no estágio, aponte os conhecimentos que considera 
importante para que o professor de Matemática tenha uma prática de sucesso no 
nível e modalidade de ensino que fez estágio. 


5. Considerações Finais - o que você aprendeu sobre você e para seu futuro profis- 
sional após a experiência do estágio.Você considera o professor que o supervisionou 
na escola uma boa referência para sua atuação como professor/a de matemática? Por 
quê? 


6. Anexos - modelos de atividades, formulários, entrevistas, projetos, etc.. 


O texto final de estágio deve ser postado na plataforma Moodle com o titulo: aval- 
11nomedoaluno polo. 


Atividade Coletiva 9: Avaliação Final: sobre o Significado da Experiência 


No polo, em roda de conversa, cada um deve fazer uma breve avaliação oral da ex- 
periência de estágio, destacando o que aprendeu para a sua prática, como professor 
de Matemática. Os relatos podem ser organizados por nível de ensino ou por escola. 


Agradecimentos: 


Agradecemos as valiosas contribuições da Professora Teresinha Kawasaki Fumi pela 
cuidadosa leitura do texto e análise das atividades propostas. 


Referências: 


BRANDÃO, Carlos Rodrigues. A turma de trás. In: MORAES, Regis de (Org.) Sala de aula, que espaço 
é este? Campinas: Papirus, 1988. 


D'AMBRÓSIO, Ubiratan. Etnomatemätica. Coleção Tendências em Educação matemática. Belo Hori- 
zonte: Autêntica, 2002. 
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FONSECA, Maria da Conceição F. R. Educação Matematica de Jovens e adultos - especificidades, 
desafios e contribuicöes - Colecáo Tendéncias em Educagäo matemática. Belo Horizonte: Auténtica, 
2002. 


FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia - Saberes necessärios a prática educativa. Sao Paulo: Edi- 
tora Paz e Terra, ano? 


MOREIRA, Plinio C. e DAVID, Maria M. M. S. A formacáo matemática do professor - licenciatura e 
prática docente escolar. Belo Horizonte: Auténtica, 2005. 


NOVASKI, Augusto J. Crema. Sala de aula: uma aprendizagem do humano. In In: MORAES, Regis de 
(Org.) Sala de aula, que espaco é este? Campinas: Papirus, 1988. 


OLIVEIRA, Dalila Andrade; DUARTE, Adriana Cancella; VIEIRA, Livia Fraga. (Orgs.). Dicionário - tra- 
balho, profissáo e condicáo docente. Grupo de Estudos sobre Políticas Educacionais e Trabalho 
Docente da UFMG - GESTRADO. Biblioteca da Faculdade de Educacáo da Universidade Federal de 
Minas Gerais - UFMG: Catálogo. Belo Horizonte, 2010. | CD-ROM. 


ZAIDAN, Samira; AUÁREK, Wagner A.; PAULA, Simone G.; FARIA; Juliana B.; PAULA, Maria José. Con- 
flitos e possibilidades na acáo do professor de matemática no ensino fundamental. In: ANPED, 2005, 
Caxambu. Anais. Trabalho. 


Coleção Tendências em Educação Matemática — Editora Auténtica — Marcelo Borba (Coord.). Disponi- 
vel em <http://www.autenticaeditora.com.br/livros/area/10>. 


Documentos Curriculares: 
Ensino Medio - MEC. Disponível em: 


<www.mec.gov.br>. 


<http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=12583%3Aensino- 
-medio&ltemid=859>. 


Ensino Fundamental - MEC. Disponível em: 


<http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com content&view=article&id=12657%3Aparametr 
os-curriculares-nacionais-50-a-80-series&catid=195%3Aseb-educacao-basica&ltemid=859>. 


CBC - Conteúdos Básicos Curriculares - SEE-MG. Disponível em: 


<www.educacaomg.gov.br>. 
Centro de Referência Virtual do Professor. ???? 


Proposições Curriculares - SMED - PBH. Disponível em: 


<www.pbh.gov.br/educacao>. 


<http://portalpbh.pbh.gov.br/pbh/ecp/comunidade.do?evento=portlet&pldPlc=ecplaxonomiaMenu 
Portal&app=educacao&tax=8489 &lang=pt_BR&pg=5564 &taxp=0&>. 


APEM 9 


79 


Bibliografia complementar: 


ABRANTES, P. Viver e pensar a aula de matemática. Revista Educacáo e Matemática da APM ?, Por- 
tugal, n.35, 3° trimestre, 1995. 


ARAÚJO, Jussara de Loiola (Org.). Educagäo Matemática Crítica - reflexöes e diálogos. Argumentum. 


Cidade?, ano? BARBOSA, J. C. Modelagem Matemática: O que é? Por 
BARBOSA, Jonei Cerqueira; CALDEIRA, Aaqque? Como? Veritati, n. 4, p. 73- 80, 2004.2 


lagem Matematica na Educagäo Matematica Brasileira: pesquisas e praticas educacionais. Cidade? 
Biblioteca do Educador Matemático, volume 3, ano?. (Coleção SBEM) 


> 


BIANCHINI, Edwaldo e PACCOLA, Herval. A matemätica tem razäo. Um olhar divertido dos conceitos 
de razáo, proporcáo e regra de trés no dia a dia das pessoas. Cidade?: Editora Moderna, ano?. 


BIEMBENGUT, Maria Salett. Modelagem Matematica no Ensino. Sao Paulo: Contexto, 3. ed., 2003. 


BORBA, Marcelo C. e PENTEADO, Miriam G. Informática e Educagäo Matemática. Belo Horizonte: 
Auténtica, 2001. 


BORBA, M.C; ARAÚJO, J.L. (Org.) Pesquisa Qualitativa em Educagäo Matemática. Belo Horizonte: 
Autêntica, 2004. (Coleção Tendências em Educação Matemática) 


CARAÇA, Bento de Jesus. Conceitos Fundamentais da Matemática. Lisboa: Gradiva, 2003. 
COXFORD, Arthur e SHULTE, Albert P. As idéias da álgebra. Atual Editora, ano?. 
D'AMBRÓSIO, Ubiratan. Educação Matemática: da teoria à prática. Campinas: Papirus, 1996. 


D'AMBRÓSIO, U. Etnomatemätica - elo entre as tradições e a modernidade. Belo Horizonte: Autên- 
tica, 2001. 


Da se e av] . Educação Matemática: uma visão do estado da arte. Cidade? Pró-Posições, vol. 4, 
n. 1 [10], março, 1993. 


FIORENTINI, Dario e NACARATO, Adair (Orgs.). Cultura, formação e desenvolvimento profissional 
de professores que ensinam Matemática. São Paulo, GEPFPM-FRAPEM-FE/Unicamp. Editora Musa, 
ano?. 


FONSECA, Maria da Conceição Ferreira Reis (Orgs.). Letramento no Brasil - Habilidades Matemáti- 
cas. Cidade?: Instituto Paulo Montenegro. Ação Educativa, ano?. 


FONSECA, Maria da Conceição F. R. Educação Matemática de Jovens e Adultos - especificidades, 
desafios e contribuições. Belo Horizonte: Autêntica, 2002. (Coleção Tendências em Educação Ma- 
temática) 


FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia - Saberes necessários à prática educativa. São Paulo: Edi- 
tora Paz e Terra, ano?. 


KRULIK,S. A Resolução de Problemas na Matemática Escolar. Trad. Hygino H. Domingues, Olga Cor- 
bo. São Paulo: Atual, 1997. 


LINS, Rômulo Campos e GIMENEZ, Joaquim. Perspectivas em Aritmética e Álgebra para o Século 
XXI. Campinas: Papirus, ano?. 


LORENZATO, Sérgio. O Laboratório de ensino de Matemática na formação de professores. Cidade?: 
Editora Autores Associados, ano?. (Coleção Formação de Professores) 
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MIGUEL, Antonio; MIORIN, Maria Ângela. História na Educação Matemática: Propostas e desafios. 
Belo Horizonte: Autêntica, 2004. (Coleção Tendências em Educação Matemática) 


MOREIRA, Plínio C. e DAVID, Maria M. M. S. A formação matemática do professor - Licenciatura e 
prática docente escolar. Belo Horizonte, Autêntica, 2005. 


NIVEN, Ivan. Números Racionais e Irracionais. Rio de Janeiro: Sociedade Brasileira de Matemática, 
1984. 


PONTE, J.P. Investigar a nossa própria prática. In. GTI (Org.). Refletir e investigar sobre a prática 
profissional. Lisboa: APM, 2002. p. 5-28. 


RAMOS, Luzia Faraco. Conversas sobre números, ações e operações. Cidade?: Editora Ática, ano?. 
SKOVSMOSE, Olé. Educação Matemática Crítica. Campinas: Papirus, ano?. 


TOMAZ, V.S, e DAVID, M. M. S. Interdisciplinaridade e aprendizagem da Matemática em sala de aula. 
Belo Horizonte: Auténtica, 2008. (Colecäo Tendéncias em Educacáo Matemática). 


VASCONCELOS, Renata Nunes. O sentido e o significado do registro para o professor e a professora. 
Cidade?: Texto Educação, ano?. 


VACONCELLOS, Celso dos Santos (Org.). Disciplina: problema de gestäo da sala de aula ou de auto- 
-organizacáo dos alunos? - Trabalho Pedagógico do Projeto Politico-pedagögico ao Cotidiano da 
Sala de Aula. Sao Paulo: Libertad, 2002. 


ZAIDAN, Samira; AUAREK, Wagner A.; PAULA, Simone G.; FARIA, Juliana B.; PAULA, Maria José. Con- 
flitos e possibilidades na agäo do professor de matemätica no ensino fundamental. In: ANPED, 2005, 
Caxambu, Anais...Cidade publicação?: 2005. 


Coleção Tendências em Educação Matemática - Belo Horizonte: Auténtica. Marcelo Borba (Coord.). 
Disponivel em: <http://www.autenticaeditora.com.br/livros/area/10>. 


Educacáo Matemática em Revista. SBEM. Disponivel em: <www.sbem.com.br>. 

Secretaria de Educação Media - MEC: PC N: Matemática (Ensino Médio). Brasilia: 1999. 
Secretaria de Educagäo Media - MEC: PCN: +mais: Matemática (Ensino Médio). Brasília: 2003. 
Revista do Professor de Matemática - SBM. Sociedade Brasileira de Matemática. Rio de Janeiro. 


Coleção do Professor de Matemática - IMPA. Sociedade Brasileira de Matemática. Rio de Janeiro. 
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PARTE Il: 
TEXTOS DE REFERENCIA 


A relagäo de textos indicados abaixo serä disponibilizada na plataforma Moodle. 


EMENTAS 
PRÄTICA PEDAGOGICA 


Anna Maria Salgueiro Caldeira; Samira Zaidan 


EDUCAÇÃO BÁSICA 


Carlos Roberto Jamil Cury 


ENSINO FUNDAMENTAL 


Regina Vinhaes Gracindo 
ENSINO MEDIO 

Eliza Bartolozzi Ferreira 
PLANEJAMENTO EDUCACIONAL 


Alda Maria Duarte Araujo Castro 


CICLO DE FORMACAO 


Jefferson Mainardes 


EJA E EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 


Maria Clara Di Pierro 


JOVENS E ADULTOS COMO SUJEITOS DE CONHECIMENTO E APRENDIZAGEM 


Marta Kohl de Oliveira 


AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 


Maria Teresa Esteban 


IDEB E INDICE DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO BÁSICA 


Natália Valadares Lima 


EDUCAÇÃO MATEMÁTICA 

Samira Zaidan; Maria Manuela Soares David; Jussara de Loiola Araújo; Maria Laura Magalhães Go- 
mes; Maria da Conceição Ferreira Reis Fonseca 

PERSPECTIVAS TEÓRICO-METODOLÓGICAS PARA A PRÁTICA DE SALA DE AULA DE MATEMÁTICA. 


Vanessa Sena Tomaz 


CONDIÇÃO DE TRABALHO DOCENTE 


Adriana Migliavacca 


O PROFESSOR DE MATEMATICA DE 1° E 2° GRAUS 


Maria Aparecida Bicudo 


MODELAGEM MATEMATICA: O QUE E? POR QUE? COMO? 


Jonei Barbosa 


A CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO SOBRE NUMERO FRACIONARIO 


Nilza Eigenheer Bertoni 


DISCIPLINA/INDISCIPLINA: E QUEM NOS EXPLICA O MUNDO? 


Margarida César 
O TRABALHO MONOGRAFICO 
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Composto em caracteres Aller, Arial, Calibri, PT Sans e Times New Roman. 
Editorado pelo Centro de Apoio a Educacáo a Distancia da UFMG (CAED-UFMG). 
Capa em Supremo, 250g, 4 X O cores - Miolo Off Set 120g, 2X2 cores. 
2012 


